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Ο Κ Ο Μ Ι ' Λ Κ Ι Ο  D O  Α Ι Τ Ι Ο  
l I A D I l l l t ACONTO SP IR IT A  E DE C O ST U M E S

-POR FltliQ0 Madeira, o inaior dos poderosos affluentes do Amazonas, nasce na Bo- livia, da juncção dos rios Beni e Ma- inoré, na lat. de 10°30’ e log. oc. de 22°12’20 do Rio de Janeiro, separando primeiro os territorios de, Matto ( irosso e Amazonas, e atravessando depois o territorio desta ultima provincia até lançar-se no grande rio, 240 kilome­tros abaixo de Manaus.N ’ uina extensão de 110 kilometros elle percorre um terreno pedregoso, formando treze formidáveis cachoei­ras que extraordinariamente difticul- taiuo transito em barcos, que, muitos vezes, têm de ser arrastados por terra.Nesse penoso serviço muito ouir’ora auxiliavam aos viajantes os selva­gens Oaripunas, que viviam nas im- mediações, mas que depois abandon i- ratn esse posto, em consequência das injustas vexações que soffriam da parte daquelles á quem serviam; ve­xações que deram motivo a sangren­tas represalias de um e outro lado.Da cachoeira de Santo Antonio, a ultima das 13 descendo, é o Madeira, na época das cheias, navegável por paquetes até a sua foz, n'utn percurso de cerca de900 kilometros.Foi juncto a essa cachoeira, em uma barranca de 3(5 metros de eleva­ção, que em 1728 o jesuíta João de ¡Sampaio fundou a primeira missão dessas paragens, a qual foi depois abandonada; foi ainda ahi que em 1871 fixou-se a séde do destacamento militar do Madeira.São muitos os rios e riachos que, no seu curso, vèin engrossar-lhe o volume d’agua, entre os quaes estão o Jacy-paraná, o Machado, o Manicoré e o Jam ary, que mede 160 metros de largura em sua foz, fica a 82kilome­tros da supramencionada cachoeira de Santo Antonio, e em cujas cabeceiras fundou o jesuíta Sampaio a ald-da das Cachoeiras em 1735, abandonada depois pelos continuos assaltos dos selvagens Murás.E ’ indescriptivel a phantastica bel­leza das paisagens, que a cada ins­tante prende a attençãu do viajante que visita essas paragens! Ja  cente­nas de naturalistas têm tentado esbo­çar a magestade d’essas florestas virgens, que dizem Saint Hilaire e de Humboldt serem tão velhas como o mundo, regiões mysteriosas onde a luz do dia diflicilrnente penetra.Arvores gigantescas de uma infini­dade de especies ahi entrelaçam seus ramos formando urna copa cerrada, presas, muitas vezes, umas ás outras por liâmes que simulam corpulentas serpentes.Ahi não se nota a monotona uni­formidade da cor verde escura das florestas das outras partes do mundo, mas uma infinda gradação dessa mesma cor, esmaltada pelas varia- dissimas das flores, que aromatisam o ambiente e nos encantam as vistas com os seus vivos e brilhantes ma­tizes.A hi abundam madeiras de con- strucção e de marcer.eria ao lado de um sem numero de plantas alimenti­cias e medicinaes.São o pau-d’arco, o ipê, a sucupira, o pau ferro, o acapú, o campeche, a massaranduba, a gameleira, a casta- nheira, o cacaueiro, as seringueiras, as palmeiras, a baunilha, a arvore do pucliury, a do guaraná, etc. A  exces­siva humidade do solo e o calor tro­

pical são as fontes dessa exuberancia de riqueza floral, que torna essa·; regiões um potosí, onde só falta o ho­mem para exploral-o.E ’ certo que as febres palustres imperam formidáveis nas margens desses gigantes tributarios do Ama­zonas, afugentando os que lhes imi­tam raptar o velo de ouro.Em geral são baixas essas mar. gens, e nas enchentes as aguas ¡ο­ν adem as matas que as cobrem; 11 quando os rios voltam aos seus lcit , deixam exposta aos raios ardentes do sol uma espessa camada de foi nas podres, que enchem os ares de mias­mas.Um dia, porém, temos certeza, essas dilliculdades serão removidas.A essa flora tão rica correspondo ainda uma fauna abundantíssima em todos os seus ramos; os reptis são no­meados, os peixes formigam nossos rios ainda tão pouco frequentado-; as aves são inimmeraveis, adoro las das mais vivas e formosas cores. >ãu as araras, 1 12 especies de papagnms. os auras, os jacos, os mutuos, os aga­mis ou galinhas do mato que vivem em bandos, fazendo ouvir c seu irrito agudo semelhante ao som de uma tro ubeta, osjaeanáse outros tantos que seria interminável citar súmente 
as conhecidas.Entre, os mammifères citaremos os macacos, typo característico da \me- rioa do Su l. Elles se distinguem dos do antigo mundo pola disposição de suas narinas abertas para os lados, pela ausencia de calosidades e o com­primento da cauda.A ausencia do,grandes mammifères o a multiplicidade de animaos trepa­dores são caracteres distinctives dessa classe do reino animal no Brazil. Não só o simianos, como os roedores da familia dos ratos, dos desdentad s e. mesmo, os carniceiros, são ahi provi­dos da uma cauda prehensiva, que os ajuda a subirem ás arvores.Os simios são menores, porém mais ag’eis que os do antigo continente; de entre elles se destacam os huivadores ou guribns, cujos huivos apavoram, os saguis, os pequenos oistitis, etc.Além déliés se encontram nessas breaba s o jaguar, a onça, o cugiiar, o maracujá, o cão do mato, o coati, o sarigué, a anta, o queixada, o cai­titu , o porco-espinho, a cotia,os ratos dom ato, o veado, o tamanduá, o pre­guiçoso, etc.
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ROMANCE DR COSTUMES SERTA NR.IOS PELO  
DR. A. BEZERRA. DIO MENEZES

—(( : » —(Continuação)Sua predilecta, por ser o retracto dît adorada esposa, era M argarida, por quem o bom velho faria loucuras.Também, por se saber quanto elle adorava aquella neta, seus amigos e beneficiados esmeravam-se em dar á moça as mais solicitas provas de sua respeitosa estima.Prestar uin serviço, ou fazer uma fineza a Margarida era mais do que salvar a vida ao coronel Thomaz de Amorim.A moça, entretanto, era por si mesma digna da maior estima.Educada nos sãos principios, que eram o distinctivo de sua nobre fam i­lia , e lla  era a auxiliar de seu avô na pratica da caridade.

Tendo receñido ensino superior ao que se dava ás moças de seu rompo e . do logar, era considerada com » um ente superior a todos, até pul o  avo, que a chamava — minha doutora.Varios casamentos vantajosos lhe tinham apparecido, mas ella se reçu- ; sára a todos, pretextando sur casada com seu vôvôsinho, o que mais au ­gm entara a bebedeira do velho já  visinho dos oitenta annos.Em logar pequeno não lia mysterio.O que se faz de noite, sabe-se a? lia.Começou, pois, a rosnar aigu na cotisa a respeito de dnliá, que cau­
sava mortificação aos verdadeiros amigos do Coronel.Havia ali um moço do boa fam ilia, casado e com filhos, que devia tudo o que era ao Coronel Thomaz de Amo rim .Por sua intelligencia e actividade, o velho o chamara á direcção de seus negocios, remunerondo-o com prodi­galidade tal, que nada lhe faltava, nem á sua funil ia.Antonio Bento vivia em casa do coronel, e era mais dono delia, do que <j proprio coronel, que nunca lhe con­trariava as ordens.Era um mordomo, com poder supe­rior ao do proprio dono.Começou, pois, a rosnar algum a cotisa .sobre amoi es de Sinlia com A n ­tonio Bento; e já  havia algum  tempo que isso se dava, sem que uiu.-ucm tivesse coragem de prevenir o '.oro nel, cuja morte julgava-se in faliivel, quando soubesse da deshonra da acta, obra do homem cm quem maior con­fiança depositava.Na vida dos homens e nos fictos naturaes, tudo tem o seu dia.Chegou o dia de receber o coronel o golpe, de que todos receiavam.Uma circumstanda imprevista fez que o pobre velho fosse testemunha auricular de uma conversa dos dons amantes, que lhe revelou a hedion­dez de seu crime.O coronel foi superior á sua des­graça, a maior que podia feril-o; porque era elle do numero dos que prosam mais a honra do que a vida, já  hoje beui raros.Se tivesse a neta morta, não sen­tiría o que lite fez sentir sua degra­dação.Ver a que fora as delicias de sua velhice,o idolo desea coração, prestes acessar de pulsar-lhe no peito; ver á imagem de sua adorada esposa, re­baixada do docel da pura innocencia em que sempre a ju lgara  recolhida, á vil c vergonhosa posição de barrigan de um Ιιψηοιο, que nem ao menos podia reparar a deshonra, que lhe trouxera, sendo, como era, casado !Ver este, a quem cobrira de benefi­cios, ser o autor de sua maior vergo­nha, da vergonha que ia tiodoar seu nome immaculado o o de sua vene­randa familia !Ver tanta ignominia, e não ter a felicidade de morrer iminediata- mente !— Estavam reservados para meus ultimos dias as cruéis provações, as unicas provações que me fazem ter horror á vida; que me fazem desejar a morte !Cuiupra-.se o meu destino ; e per­muta Deus que eu tenha força para vencer a tentação de fazer mal a uin semelhante.Tendo feito aquella queixa, acom­panhada daquella prece, ambas ou­vidas no ceu, que ao ceu chegam sempre os gemidos dos corações bons ; o coronel revestiu-se de uma coragem superior á fraqueza hum ana; c pas­sando á sua sala mandou chamar Antonio Bento.

— 1 ~ —rgL.~ —— - ■—— V--- r*------Este., suppoiif.li) que um segre Ia estava aiud i inviolado. e que era chamado pari negocios, appareceu prasen teiro, como de c istume -. o que foi seta acorada a traspassar o coração du velho.Com animo sereno,sem mostrar fra­queza nem mesmo na voz,o respeitável ancião disse ao infame assassino de sua honra :— Conheço seu negro procedimento, (pie outros puniríam cruelmente.O m içu empallideceu e ccmeçou a tremer. »— Eu, continuou o coronel, apezar de ter recebido de sua mão o maior golpe que ine podia vir ao coração, não quero, no finida vida, fazer o que nunca fiz cm quasi oitenta annos de existencia.O moço eahiti de joelhos, balbu- ciaudo a palavra perdão.— Levante-se, disse com severidadeo coronel, n ouca,.Nem lhe quero dar o castigo que mereceu, ue.u posso deixar meu nome, que e meu dever transmittir puro a meus descendentes, maculado e ridi­cularis ido·Tenho, pois, resolvido pôr entre mim e o senhor o tempo e o espaço.Va e minha estribaría, e escolha o melhor c,avallo que ahi achar.Tmne dons cuinos de réis, e hoje mesmo parta d'aqiii, e corra, corra ; que d aqui a 48 horas partirão,em sua perseguição até os limites da provin­cia, dons homens, com ordem de ma- t.al-o, se o apanharem aquetn daquel­les lim ites.S i i mulher e seus filhos, tão des­graçados por sua culpa, como eu sou, ficam por minha couta; nada lhes faltará.Lugo que (i senhor tiver fixado sua residencí i em qualquer provincia, 
que íã > seja a nossa, me escreva, que eu mandar-lhe-hei sua fam ilia e re­cursos para o senhor inantel-a.Esta é sua sentença, a que lhe peço pelo amor de Deus se submetta, para não ser eu obrigado a substituil-a por outra que me repugna e lhe seráfa ta l.Antonio Bento recebeu o dinheiro, e como um homem idiotificado, partiu da casa do Coronel.

** *Salando da casa do Coronel Tho­maz de Amorim, Antonio, Bento le­vava a alma opprimida.A  negra ingratidão de que era réu para coin o velho, avultando ainda mais diante da generosidade com que o tratara ;O amor insano que o levára a coin- metter tão feio crime, e que ia ser o seu tormento, pela eterna separação do ente amado ;A  desordem que ia lavrar no seio da fam ilia, quando sua sauta mulher conhecesse a infidelidade de que era victima ;Tudo, tudo concorria para lançar aquella alma n’um estado, que, se não i era de loucura, era de um desespero sobrehumano.Marchava para a casa, onde a mu­lher e os filhos, que o adoravam, aguardavam sua chegada, como o condetnnado marcha para o patibulo.H ia de cabeca baixa, e bracos ca- hidos, sêin pensar, sem saber o que fazia, sem consciencia de si.A alguns passos de casa, os tres íilhinhos lhe subiram ao encontro, saltando e gritando alegremente :— A hi vem papai, ahi vem papai.Que dor I que agudo estíllete pene­trou-lhe o coração áquella vista 1
[Continúa.)
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Fizeram-lhe depois diversas per­guntas, a que elle respondeu de um modo muito conforme aos ensinos s pi ri ticos.Entre essas perguntas estava a' se­guinte :O que determina a natureza do sexo que tomamos em nossas encarnações ?Elle respondeu que o espirito pre­cisa progredir em todos os sentidos, que, no sexo masculino dominando o sentimento do abstracto e no feminino o do concreto, o espirito precisa pas­sar por ambos para que o seu pro­gresso seja completo.

o  s o U ' i m b u o  roo . t i / r o
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POR FREQ

(C o n t i n u a ç ã o  )As duas margens do madeira estão hoje occupadas por estabelecimentos agricolas de Brazileiros, Bolivianos e P irtuguezes que, apezar dos ataques continuos das febres palustres, e alje­zar ainda de concentrarem todo o seu trabalho na industria daextraeçáo de alguns dos productos, que a natureza prodigamente lhes offerece ahi, com abandono de centeuas de outros não menos uteis, enriquecem em pouco tempo. De facto, a caca e a pesca, a mandioca, o aipim, as batatas doces, o nul lia. a banana, o cacan, a baiini- lltd, o assaiiy, a baca ha, etc ., Ibes dão sem falta alimento boni e barato; além do que, os trabalhadores braçaes ao empregados, em geral, indios bo­livianos, são muito pouco exigentes, no que se refere a vestuario e alimen­tação. Suas japonas ou, antes, cami­solas são feitas de cascas de arvores, que elles põem de m >lho e depois ba­tem coin uns cacetinhos, até que to­mem o aspecto de um panno grosso e consistente.Dissemos que cs trabalhadores dos estabelecimentos do Madeira, pelo menos, de sua parte superior, eram indios bolivianos ; e ha para isso urna razão ainda inexplicável para mim : as febres que victimam os brancos, pardos e, principalmente, negros, pa­recem respeital-os.ü  trabalho dos seringaes é a prin­cipal industria desses esclarecedores do progresso do vale do Amazonas.A seringa (siphonia elastica) é urna arvore de 16 a '20 metros de altura, da familia das euphorbias, que abunda nos terrenos pantanosos dessa região. Seu succo leitoso, obtido por incisão no tronco, se coagula em uma massa tenaz e muito elastica, conhecida com o nome de cautchú ou borracha. E ’ urn carbureto de hydrogenio, solúvel na agua fervendo, no sulfureto de car­bono e oleos voláteis e insolúvel no alcool.Os trabalhadores avançam por esse terreno encharcado, com um facão dão diversos cortes horisontaes no tronco da arvore, com um barro negro e vis- guento prendem debaixo de cada córte uma tigelinha de lata, e passam à outra e depois á outra. No fim voltam pelo caminho seguido, recolhem todo o leite contido nas tijelinhas em uma caldeira, e levam-n’a ao fogo. Quando a materia se liquefaz toda, elles to­mam um páu, mergulham a ponta uo liquido, sacam-η’α e este endurece logo ; vão depois fazendo successivos mergulhos, e em cada um nova ca­mada fica adherenteá primeira. Assim
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formam elles essas bolas, chamadas 
sernambí ou borracha impura, que é exportada.A  má direccão do trabalho extra­ctivo da borracha deixa ao trabalha­dor ignorante a liberdade de da" em cada arvore um numero maior de gol­pes do que o conveniente, e também de atacar as que ainda não adquiri­ram seu pleno desenvolvimento, d nulo o prompto esgotamento e morte dei- las; o que póde em muito pouco tempo occasionar a extinccão dos seringaes.Felizmente uma nova mina acaba de ser descoberta nos sertões do Ma­ranhão, grande promessa para o fu­turo dessa provincia, se a politica que entre nos se envolve em tudo, não lhe vier tolher os passos.Na margem direita do rio Madeira, donde foram lançados para o interior das selvas os cruéis selvagens P.iren- tintins, esse terror dos habitantes dessas regiões ; os Acara-piraugas. homens robustos, de pelle branca ligviraruenie am arellada, que a 18 de Junho 1871 ,baquearamem seu assalto ao nosso ponto m ilitar de Santo Anto­nio, eos Araras; á cerca de 15 kilo­metros abaixo da cachoeira de Santo Antonio, estende-se a praia do T a ­
manduá, comprida praia de areia, descoberta na época das vasantes, e onde vêm desovar as tartarugas no mez de Setembro.As tartarugas d’agua doce ou emy- 
dias formam um genero da ordem dos 
clielonios, e muitos naturalistas o con­sideram uma vasta fam ilia contendo mais de 70 especies. Ellas estabele­cem uma transição das tartarugas terrestres ás maritimas, variando em sua conformação,segundo se aproxima mais destas ou daquellas. As que têm a concha deprimida, as unhas fracas e os pés mais largos, vivem de prefe­rencia nos rios corrérnosos. Suas es­camas são mais lisas que as das i ata­rugas mamamas ; seu pescoço o sua cauda são mais longos ; suas narinas são collocadas na extremidade do foci­nho e, ás vezes, sobre pedunculos moveis. Sustentam-se de vermes, m ol­luscos, peixes, reptis e plantas aqua­ticas.De entre os seus subgéneros citare­mos a chelys. que tein a boca fendida até aos olhos. As escamas que cobrem sua carapaça ossea, são muito delga­das e liexiveis. E lias medem, em geral, 90 centimetros a 1 metro de comprimento ; vivem constantemente na agua, mas se aproximam das praias para colherem ervas aquaticas. Cada uma délias põe animalmente, em mé­dia, 150 ovos.São ellas que, fugindo hoje, pela presença do homem, dos lugares que frequentavam outr’ora, vão buscar um refugio proximo às cachoeiras do Ma­deira, onde os homens e as feras dão- lhes formidável caça.Na lua de Setembro ellas cobrem a praia do Tamanduá, onde vão se­pultar na areia seus ovos, cuja incu­bação ellas, voltando para o rio, con­fiam aos cuidados do calor solar e da humidade. Na lua de Novembro a praia mostra-se coberta de myriadas de ratinhas, que se precipitam para o rio, perseguidas por numerosas à ves de rapina. São as tartaruguinhas que despertam á vida.E ’ no mez de Setembro, na época da desova, que dão caça ás tartarugas. O auctor destas linhas póde asseverar que, em uma só noite de Setembro de 1871, foram apanhadas 5.000 tarta­rugas.E’ arriscado nessa occasião atacal-as do lado do rio, pois, pretendendo fugir por esse lado, ellas, se roçarem a perna de alguém com os extremos íateraes da carapaça, podem produzir profundos golpes. Atacam-n’as do in­terior para o rio. Fogem muitas, mas sempre ficam muitas prisioneiras.Também vão colhel-as no seu pro­

prio elemento, empregando o arco e a flecha.O projeci ii comoõa-se de uma flf,,,ha delgada n empennada, em cujo ex­tremo se encaixa unia punia de açu farpada e aguda ; nesta se prende a extremidade de mn cordel, de alguns metros de comprimento, o qual se enrola na flexa e a ei la se prende pelo outro ('xiremo.Em geral os indios do Amazonas, nessas occasiões, não fazein a pontaria directamente para o anim al, apontam para o ar, e o projectil, coin um acerto maravilhoso, desce a cravar-se na concha da tartaruga. Coin a dor esta dá mn arranco, que faz saltar a flecha, ficando presa a ponta de aço.O animal m ergulha, mas o cordel se desenrola e a flecha, boiando, in­dica ao caçador a marcha que elle deve seguir, para colher sua presa puxando-a pelo cordel.A carne da chelys, comquanto rija, é saborosa e muito apreciada no Am a­zonas e Pará.
ψ■* *A cerca de um kilometro abaixo da extremidade da praia do lamaudua, uo anuo de 1.86., via-se uma simples casa, cujas paredes eram feitas de supupo. como lá se diz, isto e, de terra sem cal. e coberta de palha.O proprietario não era um pregui­çoso, o que se tornava logo patente pelo aspecto do terreno que lhe ro­deava a habitação. Sua horta não era desculada, e fornecia mais que o ne­cessario para o consumo das pessoas que ahi residiam. No fundo via-se grande plantação de bananeira, cujo fructo, muitas vezes, é nessas para­gens considerado o pão do pobre. Ao redor da casa eram também cuidado­samente conservadas varias plantas medieiuaes, cujo uso, na maior parte, a sciencia official ainda desconhece.A casa compunlia-se de uma sala pequena, guarnecida por alguns tam ­boretes e duas ιη·ν.;- de madeira branca sem verniz, sobre uma das quaes viam-se arrumados por ordem e rotulados muitos molhos de plantas, flores e raizes seccas ; e sobre a outra um tinteiro de chumbo, dos antigos, de fórma de carretei, e uma canneta para escrever. No canto da sala jazia um caixão com instrumentos de car­pinteiro, e pendente da parede um quadro com a imagem do cruxificado.
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— « : » —(■Continuação)Passou sem fazer afago aos queridos filhos, que eintnudeceram e ficaram tristes, vendo a desusada indifferença do pai.Na porta encontrou a mulher, a cuja vista quasi desmaiou.— Vens hoje mais cedo, meu amigo, mas vens com uma cara de quem tem dôr n’alm a.Estás doente? Dize, dize depressa, que estou tremula de susto.— Não tenho nada, Joanninha.— Não tens nada! E quasi não te podes ter em pélPorque me occultas o que tens ? Se Deus é servido que estejas m al, ou que tenhas tido algum a desgraça, bem sabes que eu participo de teus bens e de teus males.Tenho coragem bastante para que te arreceis de me descobrir o mal que i te persegue.

Dize, dize á tua mulher, que te ama mais que a vida, o que te causa tão pnfunda nerturbarão.ü  infeliz sentou-se a mn banco en­costado a partid : da sala, sem saber o que responder á carinhosa esposa.Cobrindo acara corn ambas as mãos, rompeu em soluços, que elle mesmo não sabia se eram causados pelo amor contrariado, ou se pelo remorso da traição e da infidelidade.— O que é isto? meu am igo, per­guntou a desolada esposa, sentando-se ao lado do marido, e tomando-lhe a cabeça, que cubrió de beijos.Praticaste algara crim e? Soffreste algum insulto? Perdeste a protecção do homem que nos tem sido o pai?No seio de tua m ulher, entre os braços de nossos filhinhos, encontrarás alivio ás tuas maguas.Não ha desgraça para quem tem uma fam ilia que o adora, que se su­jeita á maior miseria, rindo, para lhe poupar uma lagrim a, que tem cora­gem e resignação para tudo, menos · para vel-o amargurado.A unica desgraça irremediável é a que vem do coração, é a que rompe os santos laços de um amor que é nossa vida e nossa felicidade.Esta nunca to chegará, meu amigo; porque quanto mais correm os annos, tanto mais se avigora o amor de tua mulher.E os doces penhores desse amor, os queridos filhos que Deus tios tem dado, são nossas fontes da felicidade domes­tica, da unica verdadeira e pura feli­cidade, permittida aos miseros vi­ventes.Esta tu a tens, como quem mais.Porque, então, te abates deste modo ?Derrama no coração-ide tua mulher o fel que te envenena as fontes da vida; e verás que, repartida por dons. a desgraça torna-se mais supportavel.— Dize-me. dize-me o que te af­lig e .·— Meu Deus 1 como sou ddlgra.....çado !0 que devia fazer minha^lmaior ventura, é precisamente o q^e me causa as maiores torturas 1Joanninha. M inha desgraça au g ­menta com estas palavras ternas, idylios de amor, que te inspira o me­lhor dos corações.Se ine recebesses irada, ou indiffé­rente, cuino seria eu feliz 1— Como dizes ? 1Preferes minha indifferença a meus afagos, minha ira a meu amor? 1Se isso não é loucura, meu amigo, é crueldade, crueldade que não me­rece quem te dedicou alma, vida, e coração. ;Eu não tecomprehendol Explica-tel— Pois bem. Eu me explicarei ; visto que a isso me obriga minha sorte cruel.Dize-me ; quando, por dever de educar teus filhos, és obrigada a r a ­lhar ou a castigar ‘ um delles, não te incommoda mais vel-o humilde e la­crimoso receber o castigo?— Mas, tu, interrompeu a moça, creio que não tens de que me expro­bares, nem de que me castigar.— Antes tivesse, porque trocaría­mos mal por m al.— Estou-te desconhecendo, meu ainigo. Tens hoje uma linguagem  que nunca te ouvi 1— E’ que eu tenho hoje o inferno n’alm a.— Meu Deus ! O que de tão gravete aconteceu?— Joanninha. A  mulher que con­centrou todas as affeições n’um ho­mem, o que pensará, o que fará, se um dia reconhecer que este homem é mn monstro indigno de seu amor?
[Continua.)
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convencesse da sua realisação, podia transformar as penas terrenas em uma dita celestial.Além de tudo, eu via. nesta philo­sophia o magnetismo exercendo um dos mais importantes papéis, e a idéia preconcebida que eu dei 1 e fazia,levou- me a crer que no Spiritismo havia uma parte ideial e urna outra posi­tiva. Comtudo acreditei que essas aspirações, no meio de sua simplici­dade, eram louváveis e eu não tinhao direito de ridicularisal-as, prefe- ***** ' * rindo deixal-as de parte corno nimie­dades só pormittidas ao sexo feminino. Ninguém , porém, se escarmenta pelo que contara os outros, e o Ser Supre­mo, em sua justiça e sabedoria, infi­nitas, faz que todas as suas creaturas cheguem' a E lle , percorrendo os mes­mos tramites e soffrendo as mesmas penalidades, porque o premio conce­dido a todos é também o mesmo.Chegou rim dia era que, não po­dendo resistir á influencia de uma enfermidade penosa, desprendí me de meu corpo e deixei de communicar-me directamente corn os seres qne tinham sido e continuavam a me ser muito queridos.V i meus filhos e minha idolatrada esposa chorando a minha morte, e apezar de meus esforços, subjugados pelo pensaineuto de nunca mais me verem.— Morto, eu ? comecei a pensar. Como morto se eu me sinto vivo como dantes ? e pelo contrario, já restabe­lecido do meu m al?Esforçava-me para fazel-os compre­henderem isso, mas não me respon­diam e continuavam a chorar. Oh ! Era uma cotisa horrível ; eu era um cego que precisava de luz, e o Ser Supremo jamais a nega a alguém ; tenho disso seguras provas. Ouvi que me chamavam, corrí, achei-me em um circulo de velhos amigos ; quiz fallar e consegui, mns oh surpreza 1 Por elles soube que eu já não tinha um corpo m aterial, que só de mim existia o ser invisível, o ser que con­cebe, o espirito em fim. Expnz minhas duvidas, que por elles me foram acla­radas, e pude logo convencer-me que a vontade de meu espirito dirigia o braço de uma moça, pelo qual meu pensamento era traçado sobre o papel. Isto tirou-me do erro, e comprehendi q u eja  era invisível para o mundo physico, e então procurei estudar-me em minha nova vida, que se me afi­gurava a primeira, ainda que na existencia do meu espirito já o não era. Lembrei-me das minhas antigas idéias, quiz sauccional-as ou des- truil-as pela base. Foi então, que ine preoccupei com o magnetismo, que ia ser o vehiculo conductor das minhasidéias ao mundo, em que eu vivera.•Assisti a varias sessões puramente m agnéticas, em que não entrava pen­samento algum  de spiritisme, sendo muitos dos seus membros materia­listas. Q u a l foi, porém, a minha

surpreza ! A li, no meio de seres to­talmente refractarios á philosophia spirite, eu a vi confirmada e repre­sentada, ainda que interpretada erro- ι ticamente. iVi que o inagnetisador, depois de i envolver o somnámbulo ein seo Huido, i lhe impunha a sua vontade, como em  ̂uma swbjogação. Que mais fazem os espirites em relação aos médiuns?De todo modo o ser extranho, obe­deça a sentimentos moraes ou seja um reprobo, envolveu medium em seus fluidos, eu ira em cominunicação com elle e por essa subjugação transmitte suas il uas ao mundo material. Eis o modo por que os espíritos se commu­nicaro com os seres corporaes; e eis como, longe de ser um desmentido á philosophia spirita, o magnetismo é um dos seus maiores motores.
A .  F .  C u e n c a .(Trad. do Boletín dei Circulo E sp i­

ritista P a z  y Progresso.)

U m a  v is ã o
flO meu am igo, o Sr. J .  S .,  residente nesta capital, é um desses homens cují* modestia passa ás raias do que se deve desculpar ; estuda muito e mesmo conhece muito, para um sim­ples curioso, as sciendas naturaes.Ultimamente fez-me elle uma vi­sita, e disse-me : Venho contar-te um ficto importante, e quero e n v ira  tua opinião, sobre a interpretação que lhe dei, t,u que estás em intimas relações com os Srs. defunctos. »— Por favor, interrompí-lhe, fa lia  baixo, pois se a Gazeta te ouvir, cha­ma-me logo de corruptor dos inexper­tos e provocador de hysterismos.— Ora, tornou elle, não faças caso, o publico sensato é o juiz entre ella e vocês. Vamos ao facto : Hontem, achando-ine recostado no meu sophâ, perfeitamente acordado, vi deseuhar- se-me na frente uma paisagem adm i­rável ; era uma vista de bosque, mui­tas arvores de 10 a 15 metros de a l­tura, de casca lisa e amarellada, en- trecruzavain sem nui tos galhos, mas não apresentavam nem uma folha, netn uma ñor, nem um frueto. O solo se estendia a perder de vista, formado de uma materia semelhante á argilla  ferruginosa, sem um só ponto verde que lhe interrompesse a monotonia.V i encostado a uma das amores um simio, que, assim sentado, tinha um metro de altura, todo o seu corpo, menos o rosto, era coberto de um pelo preto, longo e lustroso como o veludo. O rosto ir a  semelhante ao do cão, de cor cinzenta e com os olhos orlados de vermelho, a cauda era longa e da côr do corpo.Depois appareceu-me uma mulher, a figura niais horrenda que tenho visto. T inha a cor vermelha escura dos nossos selvagens, a cara disforme de uma velha tapuia, emoldurada em comprida, amarellenta e suja cabel-

leira ; trajava ou antes estava envol­vido em um panno esfarrapado, cuja côr foi-me impossível advinhar. Su­miu-se, e então apresentou-se-me uma tropa de uns 10 negros, altóse bem conformados, mas de uma côr azulada bem pronunciada.Cw:,m vestidos traziam apenas um avental de pennas de varias cores e u n a  especie de diadema da mesma natureza, dominando nellas a côr ver- mel ha.Traziam colares e braceletes de conchas brancas e usavam de arco e flexa.Pa SSfi ram, e finalmente vi vir ainda um drdlr·?, que olhava fixo e estendia o braço esquerdo apontando para o sol, cujo disco tinha uma superficie seis vezes maior que a que vemos d’aquï.Depois todo desappareceu. Que me dizes ? Pelo aspecto do Sol parece-me que me quizeram mostrar uma paisa­gem de Mercurio. Será *— E porque não? perguntei-lhe. E ’ muito possível.— Mas eu snppunha que Mercurio fosse ainda um mundo de cujo atrazo nem mesmo podíamos formar uma ideia ; no entanto pelo que vi, a ser exacto, já seus habitantes têm alguma industria, e não são uns monos, como eu snppunha.— Aragô disse em uma communi- qação recebida em Pariz, que não po-· demos formar juizo do seu atrazo mo­ral e intellectual, que os Mercurianos estão muito abaixo dos mais baixos selvagens das nossas brenhas ; mas que ha, mesmo no nosso systema, hu­manidades ainda mais atrazadas.— Sempre os nossos amigos, disse elle, deixam alguma cousa a desejar nas instrucções que nos dão ; pelo que vi, ha ali duas raças distinctas, qual délias a dominante? qual a que veio primeiro?— E já  sabes qual a que veio pri­meiro á Terra ?— E ’ também verdade, queria saber o que ia pela casa do visinho, antes de conhecer o que se passa na minha.

Lembrai-vos das palavras do divino mestre : Pedi e dar-se-vos-ha, batei e abrir-se-vos-ha : é o que vos cumpre fazer. E ’ passado o tempo da fé cega, imposta e sem raciocinio: o Pai quer que seus filhos vão a elle expontanea- mente e convencidos da verdade e do amor que lhe devem, e não corno hy­pocritas que procuram aparentar a perfeição dos que, cheios de fé, amam ao seu Creador.Não, meus amigos, mil vezes não ; amai a Deus, mas indagai porque o deveis am ar, para que os vossos pen­samentos sejam sinceros e possam elevar-se a elle.Perdoai a minha linguagem  um tanto rude e mesmo, talvez, pesada, tende, porém, em vista o fundo de minhas palavras, e comprehendereis que sou um vosso am igo, que quer a vossa felicidade na vida real, única que se póde dizer completa.
Um amigo.Medium F . -  Rio de Janeiro, 28 deSetembro de 1888. Meus amigos !Aqui estou. Luctei, era a missão que eu tinha pedido ; luctei muito ao vosso lado, até que meu corpo cahiu- extenuado; não ponde resistir mais.Tende confiança ein Deus : apezar de lentamente, a propaganda se na de fazer.Para aquella que foi na vida a mi­nha cara companheira, para a minha idolatrada filhinha, para os meus pa­rentes, amigos e companheiros de fadigas, eu peço a benção do Pai ce­leste, para que se conservem firmes na nossa santa crença, que ha de um dia dar ao mundo a paz e a felicidade real e sem macula.Em outra occasião eu direi mais. Pedi por mim, pedi por todos os que soffrern, e todos ficaremos presos em doces e indissolúveis lacos. Adeus.

B e l c h i o r .
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O S O L IT A R IO  DO A L T O  

I IA R L IR ACONTO S P IR IT A  E  DE C O ST U M E S
POR FREQ( C o n t i n u a ç ã o )

D ‘a lc m -T iii i i i i loRio de Janeiro, 18 de Agosto de 188.— Medium, D. M. A . Monteiro.Irmãos !

No quarto immediato achava-se uma cama de madeira com colchão e travesseiro, e o indispensável mosqui- 1 teiro de cassa para evitar as ferroadas 1 e iinportunações desses endiabrados Ha muita gente no mundo que pro- 1 dípteros, ahi chamados mosquitos oucede assim. 1 m antis , que abundam nesses sitios.F rf.q . ' Uma espingarda de dons canos, pul-j veriuhos e linhas de pescar comple- tavam-lhe a mobilia.O terceiro quarto era a cozinha, cujo fogão consistia era tres pedras no’ meio da sala, sobre as quaes se assentava um caldeirão de ferro.A  sala da frente tinba urna porta para o lado do rio, e urna janella em E ’ tempo de virdes ao templo da cada urna das paredes lateraes. . í luz e da verdade com o lim de estudar, Nessa casa morava um homem para escolherdes o caminho que de- maior de 60 annos, magro e de as- veis seguir. E ’ dever de todo o filho pecto doentio. Era bastante moreno, de Deus buscar a verdade, afim de tinha os cabellos já  muito grisalhos ver se deve crer ou descrer; para isso e curtos, e usava a barba raspada toda. foram dados ao homem a intelligencia ¡ Seus olhos eram grandes e negros, eo  livre arbitrio; não podeis ju lga r i um tanto amortecidos e nelles traus- sem ver e sem ouvir. Estudai, inves· ; lusia a bondade e a  singeleza de uma tigai, buscai comprehender os conse- I alma san. Vestia sempre roupas de 1 nos da vossa consciencia, que nunca , fazenda escura e grossa e chapéu do vos enganará. 0 Spiritismo não quer , Chile.crentes cegos fanaticos, mas sim | Ein sua presença davam-lhe o nome homens que deVbôa fé venham pedir- i ¿ e João ; mas fóra couheciam-n’o lhe o conhecimento das verdades antes com o de Solitário do Alto M a· eternas, que sempre, cheios do mais · deira , e os superst ciosos ainda cha­puro amor, damos áquelles que nul-o ¡ m avam -n’o o feiticeiro da praia do pedem .% | Tam anduá .
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Quai a sua fam ilia ? Qual a sua provincia ? Ninguem o sabia, pois elle nunca reveilou o a alguein. Apenas se conhecia o tempo «lo seu estabele­cimento a li, sem liada constar sobre a sua procedencia.Em outra palhoça menor e mais retirada da praia morava um indio velho boliviano, que o solitario rece­bera por caridade. Este respondia pelo nome de José e era um desses entes quietos e inoffensi vos, como todos os dessa raça, por quem nunca viria mal ao mundo.Elle pescava, caçava e ajudava ao seu protector no preparo da sua a li­mentação.Em geral, as pessoas pouco in­struidas e imbuidas dos principios que os missionários romanos cavilosamente derramaram no seio dos indigenas da America dò S u l, sentiam um terror supersticioso ao avistarem a vivenda do solitario, mas nem por isso deixa­vam de cortejal-o e recorrer a elle no caso de necessidade, encontrando sempre de sua parte afavel acolhi­mento, conselhos uteis e, mesmo, auxilio pecuniario ou ern geueros, na medida de suas posses reduzidas; por­que, convem que se saiba, o solitario, como todos os moradores do Madeira, tirava alguns recursos da extracção da borracha e colheita da salsapa- rilha e ipecaconha, que vendia a ne­gociantes do Pará.Não é facto para admirar-se, pois temos visto muitos que publicamente combatem o spiritismo, mandarem por terceiros consultar a médiuns spiritas em casos de enfermidades.Era principalmente como curan­deiro que buscavam o solitario, que se tornara bastante conhecido em longa extensão du curso do Madeira.Essa crença era diariamente forta­lecida pelos resultados obtidos. A  gente simples, guiada pelo seu bom senso natural, ju lga  pelos factos que observa, sem procurar-lhe explicar as causas, muito mais quando estas se escondem ás suas vistas nas sombras da metapbysica. Assim, muitos que chamavam-n’o de maniaco e feiticeiro, nas occasiões recorriam a elle e fica­vam satisfeitos.Nunca conseguiram fazel-o receber uma paga pecupiaria por esses ser­viços.Com o fim de os não molestar elle não devolvíaos presentes em generos ou fazendas que lhe faziam os abona­dos, mas caprichava em não tocar nelles, e os distribuía pelos necessi­tados.Todos sabiam disso, e quando lhe enviavam um presente, era com a competente declaração—para os seus pobres.Dos poucos abonados, porém, era inútil tentar, elle nada recebia.Esse homem tinha algum cultivo intellectuel, mas sentia embaraços eni exprimir-se, quando se tratava de factos triviaes da vida; e só se tornava eloquente e verboso, quando era pre­ciso aconselhar seu semelhante ern apuros e arriscado a precipitar-se no erro.Seus argumentos, sempre apro­priados á iutelligenciu do consultante, fallavara lhe á alma, iam-lhe direito ao coração.Era elle era extremo religioso, não dessa religião de formulas vaus, de apparendas, muitas vezes,hypocritas, mas da religião da moral pratica que arrasta e convence pelo exemplo.Uma tarde sentiu-se elle bastante incommodado; assaltava-o um presen- timento de desgraça próxima, que lhe não era possivel bem definir. Vinha- lhe á mente a ideia de estar um seu am igo, ainda joven, arrastado ao suicidio por desgostos, que suppunha insupperaveis ; e ao mesmo tempo um

desejo invencível de dirigir-se á praia do Tamanduá.O hypnotismo e o spiritismo co­meçam apenas a desvendar esses se­gredos da alma humana. Nada se acha isolado na creaeão ; o raagrne- tismo é um laço potente, que prende os seres todos uns aos outros e, atravez dos espaços incommensuraveis, liga ;i creação inteira em um só todo, e de degrau em degrau, vai unil-a ao soberano regedor dos mundos.Que de vezes, quando pensamos fir­memente em uma pessoa, ficamos pas­mos ao saber que, ao mesmo tempo, ella também pensava em nós, embora bus­casse distrahir-se I Pelo magnetismo estabelece-se assim uma communica- ção inconsciente entre dons entes, ás vezes, separados por grande distancia.Já  vejo o protesto que vão levantar contra essa ideia, os que receiam os perigos, que delia podem advir á ordem social ; mas cumpre não esque­cermos que o homem não vive na terra abandonado a si só, que seus guias, seus protectores espirituaes podem desviar seus maus pensamentos, do alvo á que se dirigiam  ou destruir- lhes o effeito despertando neste outros pensamentos.Ha dis.-̂ o uma prova que o leitor com facilidade conseguirá : ore, peça com fervor por aquelle que o odeia, e notará que esse sentimento mau irá desapparecendo até extinguir-se.Obedecendo a essa voz intima que o impellia, o solitario resolveu-se a sabir, tomou seu chapéu e sua ben­gala e partiu.O sol já  se sumira além das mattas, a noite ia começar. Era essa hora solemne em que a comtemplação da natureza iufunde em nossa alma um sentimento de melancolia mystica, tão grato aos corações dos poetas ; em que as flores derramam no ambiente suas mais doces fragrancias*' e mil ruidos, até e n t ã o  despercebidos, formam um concerto harmonioso, que se eleva aos ares, saudando â mages- tade da noite que começa.A  lu z , o calor, o som e o cheiro não são mais que vibrações do fluido ethereo, cada vez menos amplas, cada vez menos rapidas. As vibrações mais fortes tolhem e impossibilitam a com­pleta manifestação das mais fracas ; é por isso que na ausencia do sol os sons e os aromas se tornam mais dis­tinctos.Era a hora em que os echos das inagestosas florestas do Amazonas despertam, enchendo os ares com os sons variadissimos dos gritos, cantos, gemidos e uivos das aves que se reco- lhemaos seus ninhos,dos quadrupedes que deixam suas tocas para,protegidos pela sombra, irem á caça de sua subsistencia. Pouco depois ahi se res­tabelece o silencio, até que desponte o'novo dia, saudado pelos alados cantores que partem em bandos ale­gres em busca do alimeuto quoti­diano.Agitado e triste, o velho chegou á praia ; estava deserta ; pareceu-lhe, orém, que ao vel-o chegai·, ura oraem se havia occultado no matto. Elle apressou os passos resoluto e cer­tificou-se, pelas pegadas na areia, que não se‘tinha enganado. Chegando ao lugar, elle viu encostado a uma arvore um joven, que a pouca claridade não lhe impedia de reconhecer.— Que faz aqui escondido, Sr. A l- vear ? perguntou-lhe com carinho. Porque fugir á presença do seu velho João ?— N ada, respondeu o interpellado com uma perturbação que fez estre ­mecer o ultimo vindo ; estava triste e vim espairecer aqui.— N ão, não me occulte cousit a l­guma. Desculpe-me, mas a sua in­tenção não é boa.

— Como? Desconfia de mim?— Meu am igo, é ainda muito moço, piuco conhece o mundo. O senhor veio aqui com o fim de pôr um termo á sua vida.—Quem lhe disse? perguntou o joven desnorteado por ver-se descoberto.— Faça-me utn favor ; adie por a l­gumas horas seu criminoso projecto, venha á minha choupana; e, ali abri­gados da friagem da noite, conversa­remos em liberdade.
[Continua] .
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ROMANCE DE COSTUMES SE R T A N E JO S PELO  
D R. A . BEZERRA DE M EN EZES—a:»—

[Continuação]— Porque me perguntas isto, que não póde se entender comtigo !— Responde-me, responde-me.— So a mulher que figuraste amasse deveras esse homem, levaria o he­roísmo ató o ponto de continuar a amar o monstro, que julgou ser um anjo.— Mesmo, quando soubesse, que elle não a ama, que ama a outra ?A moça ergueu-se, como por uma mola.— Tu não és esse homem ' Eu o juro 1— E  se fosse ?— Se fosse eu choraria toda a vida a maior desgraça que me podería vir ua terra ; porque sabe, meu amigo que teu amor é a unica luz de minha alm a.— Chora, então, a maior desgraça que te podia vir na terr¡i : mas chora também pelo homem mais desgraçado do mundo; porque um amor infernal te roubou meu coração ; que foi todo teu, e me atirou no abysmo de todas as desgraças.Joanninha. Eu amei a neta do co­ronel ; e meu crime foi descoberto pelo bom velho, que acaba de intimar-me para fugir daqui immediatamente,sob pena de mandar-me tirar a vida.Teu marido é um monstro, que te illu d iu , que desgraçou uma innocente, que lançou a morte na alma de seu berafeitor, que se entregou corpo e alma ao demonio.— Meu Deus ! bradou a moça e cahiu no chão. ** *O velho coronel passeava de um para outro lado da sala, com as mãos ( cruzadas por detraz das costas ; o que era indicio certo de graves aprehen- ções.— Venha a m orte... hia elle di­zendo, quando eu penetrei na sala.— O que me quer ? meu avô, e por­que está tão afflicto, que pareceu-me ouvir-lhe pedir a morte ?— E ’ verdade, meu filho, pedi e peço-a, como o unico possível remedio para os males que me affligera.— Meu avô perdoe; mas eu lem ­bro-lhe que o S r . é chrislão, e que um christão não póde pedir a morte.— Não sei porque !O faminto póde pedir pão.0 sequioso póde pedir agua.Póde-se pedir satisfação ás necessi­dades do corpo.E ’ , entretanto, um peccado pedir satisfação á maior necessidade da alma, livrar-se da mais angustiosa agouia pela morte !

— E ’ isso mesmo, senhor. Se a vida foi-nos dada para transformarmos em puro ouro o barro de que fomos feitos, e se o meio de conseguirmos a mys­tica transformação é o soffrimento, são as dores da alma ; comprehende- se que pedir a morte é desertar do campo da batalha.— Mas, meu filho, quem tem 80 annos de soffrimento e dores, já  deve ter direito á reforma.— Não lia direitos, quando impe­ram superiores deveres, e o maior dever do homem é cumprir sua m is­são, a missão que lhe foi dada pelo P ai celestial, e quando essa missão está satisfeita, ou quando a medida está cheia, é que póde ser dada a reforma.Deus que o tem conservado até og 80 annos, é que o tem destinado, t a l­vez, ás mais duras provas, ás provas decisivas de sua inquebrantabilidade.O que cumpre, meu avô, é não perder no ultimo instante, a preciosa riqueza accuinulada com o suor de tantos a unos.O que cumpre é resistir heroica­mente a qualquer golpe, com que o Senhor seja servido pro val-o, louvando e engrandecendo a mão que o fere.— Rapaz. Onde apreudeste tão a lta  sabedoria, que se póde chamar —  a medicina das almas desgraçadas ?— Apreudi com o senhor, com suaslições e com seus exemplos.Como vò, meu amigo, eu fui narco- tisando as dores do velho, antes de me aselle revelar,para mais valerem minhas palavras.— Tens razão no que dizes, e eu que, por graça de Deus, tenho-te dado até hoje lições e exemplos de salvação, não posso, nos últimos dias, destruir a obra de tão louga vida.Tens razão, Joaquim . Tens toda a razão.Entretanto esta prova por que estoupassando pede mais do que valemminhas fracas forcas.•— O que tem, então, o senhor que tanto o afflige e o faz tão desanimado, como nunca o vi ?— Foi para te contar, para te abrir meu coração magoado, que te mandei chamar.— Pois aqui estou para ouvil-o, e, se me ju lg a r  digno, para repartir suas angustias.— Angustias cruéis, meu filho ; tão cruéis como nunca soffri, e que me fizeram pedir a morte.— Felizmente, vosmecê encontra forças em sua alm a para resistir a esta tentação, para receber resignado a dura provação 1— Felizmente tu me lembraste o meu maior dever.— Já  vê que o que planta sfjmpre colhe, e que é gloria para elle a me­lhor colheita.— Sim ; mas essa gloria elle só a experimenta quando o terreno em que planta uão é esteril.Agradeci-lhe a fineza, mas redar­gui dizendo :— Do ainanho do terreno é que depende a boa espiga.O velho ficou silencioso por longo tempo, embebido em profunda medi­tação.•— O que farias, me perguntou, rompendo bruscamente o longo silen­cio ; o que farias, se apanhasses tua prima M argarida em flagrante de amores com um homem casado ?Um  nó na garganta tolheu-me a voz.
[Continua.)
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MtlOH <»ΕΚ1ΙΛΒ»ΟΙΙ — Í 8 8 § — \ »vcn il»i·» S;r;rhomem, emb bido no presente, não busca na noite mysteriosa do passado, nesse livro immenso da historia da humanidade, as lições de lu/, que lhe podem abrir as portas do porvir,TC a virgem das florestas vela som­bria, emquanto a escravidão humana hasteia seu estandarte negro sobre a fronte dos povos, porque, tristemente, a escravidão moral, o atrophiainento dos direitos dos povos está na razão directa do jugo da escravidão material; e esta querida patria pela qual ainda velo do espaço, essa rnãi estremecida que me gerou tantas vezes em seu seio em mais de uma encarnação, eu a vejo agrilhoada, peada em seu curso progressivo, porque nella impera o embuste, em lugar da esplendorosa verdade que deve ser a alavanca p o· derosa do seu real engrandecí mento inoral e material. Por isso vela a imagem triste da santa liberdade nos ermos, onde tão nobres raças foram perseguidas e exliuctas. TClla, em­blema das paginas santas do Evange­lho que nivela os homens como irmãos diante do Pai de amor, espera pacien­temente o dia de sua glorifyação, em que do seio do deserto, ¡Iluminada pelos clarões da justiça eterna, possa irradiar sobre a fronte dos povos, e unil-os todos em fraternal amplexo, ligados pelo pensamento, pelo senti­mento e pela caridade que jorra do seio do Altíssimo./Caram urú dos tempos idos, chefe soberbo das florestas, viu seu povo sumir-se, como o pó que o vento levanta e dispersa no espaço.Oh minha idolatrada patria, objecto sagrado do meu estremecido amor, um dia, talvez breve, quem sa b e ? ... as trevas do captiveiro moral que te in tibiam as forças e tolhem-te os movi­mentos, serão espancadas pelos raios do esplendido sol da liberdade, que virá do seio da eternidade espargir sous fulgores sobre a virgem das flo­restas; e Caramurú de outras eras, também do espaço onde paira sobre ti, entoará seu cantico de amor á santa liberdade, filha dilecta de Deus, irman geinea da caridade, unificadora das crenças, redemptora de seus irmãos.Esperai um pouco mais, e o ponteiro que marca as eras dos povos, se mo­verá, e virá o dia da regeneração.
J .  d e  A l e n c a r .

U m  m e n d i g o  }»híInntrog»oDo periodico spirita L a  Buena  
Nuova, de Sancti-Spiritus, resumimos o seguinte :A  10 de Setembro de 1887 fallecen em Sauta Fé Cecilio Tolosa, ou o Tobias de Santa Fé, como alguns chamavam-n’o. Era cordovez, e já de ha muito residia em Santa Fé, onde por suas numerosas obras hum anita­rias tinha captado a sympathia e estima geral.Era orpitaria, não conhecera as do- çuras do lar ; v ivia  so, completamente

devotado a soccorrer os enfermos, en- j terrar os mortos e consolar aos desva­lidos como elle. Coberto de farrapos, continuamente ferido pela miseria, tremendo de frio, carrega lo de annos, acossado pela fome, esse miserável era a providencia das fam ilias pobres e o deus dos famintos errantes e desespe­rados.Ser estranho, digno dos mais calo­rosos affectos dos bons. cerrou os olhos na vida tçrrena, vendo-se rodeado de grande multidão que fazia votos, pelo afastamento de sua hora final.Em riquíssimo ataúde seu cadaver foi levado á mão até o templo, seguido por immenso concurso, achando-se na igreja desde o governador da provin­cia até o ultimo mendigo, desde a mais opulenta dama até a mais hu­milde operaria. Quarenta coroas co­briam o feretro, eflorecidas pelas pes­soas mais notáveis de Santa Fé. Os jornaes lhe dedicaram sentidos artigos necrológicos, e no intimo das chou- panas as mulheres e as crianças cho­raram a morte do piulan tropo men­digo.Eis um exemplo do modo por que elle exercia a caridade :Urna tarde viu elle dons cavalhei­ros que passavam ; chegou-se a elles e pediu-lhes um real ; recebeu-o, agradeceu e seguiu seu caminho. Le­vados pela curiosidade estes o segui­ram, occultam! o-se,e viram -n’o chegar á praça Vinte e Cinco de Maio, enea rninhar-.se para um banco, onde dor­mitava um pobre velho de origem franceza, tocal-o ligeiram ente no hombro, pôr-lhe na mão o real que levava, e fugir rapidamente, como se tivesse praticado uní roubo. Os cava­lheiros interrogaram ao mendigo da praça, e este em resposta mostrou-lhes o real, que elle ignorava quem lhe havia dado.Pela illustre medium, Sra. D. Am a­lia Domingos y Soler, foi recebida a respeito a seguinte communicação do mundo espiritual :« E ’ justa a tua admiração, pois, effectivamenle. o.n um presidio como a Terra não abundam as alm as gene­rosas, porque se abundassem, conver­teríam essa penitenciaria em um pa­raíso, e não pó de brilhar no fundo dos abysmos o Sol que coroa com seus raios de ouro os altos cimos das mon­tanhas, por isso quando se encarnam neste mundo espíritos elevados, soem vestir lmmilissiino envolucro, para passarem desapercebidos da generali­dade e só aos afflictos prestarem os beindictos eílluvios de seu sentimento; porque a virtude, em seu maravilhoso esplendor, com todos os dons que do direito lhe pertencem, seria um sol que vos deslumbraria ; além  do que as condições deste planeta tolhem ao espirito o progresso no seio das gran­des riquezas e dos faustosos esplendo­res, porque os seres tantos que ahi vivem do engano e da exploração, o rodeiam, o . cercam, o assediam, o

prendem em um circulo demasiado estreito, e o poderoso, se derrama seu ouro a mãos cheias, vai criar vicios entre aquellos que abusam da sua bôa fé, augmentar a ingratidão com a facilidade da dadiva entre os explora­dores de profissão ; se elle se poser em guarda para estudar e conhecer a differenca que existe entre o verda­deiro necessitado e o parasita social, terá um trabalho fatigante, nina luctaque não merece sustentar aquelle que já tem o grau de perfeição, a que attingiu o espirito de que nos oc­cupamus.Quem diría que aquelle mendigo solitario estaria hoje cercado de ma­ravilhosos esplendores,não tendo mais necessi lade de voltar á Terra, a não ser, decorridos séculos, no desempe­nho de alguma importante missão, para sei· adorado corno um legislador divino pelas almas sedentas de jus­tiça ?Sim , a historia desse espirito é interessantee longa; dotado de grande energia, amantissimo'da humanidade elle te ve também seus momentos de desalento, pedindo, como Jesus, que o Senhor afastasse de seus labios aquelle calice ; mas. a esses curtos desfalloci- mentos succedia sempre a reacção generosa de sua fé immensa ua Omni­potencia Suprema, pois desde o alvo­recer dc sua intelligencia acreditou sempre na existencia de uma causa primeira e adorou-a na natureza, sem deixar de estudar as diversas reli­giões, syntheses das successivas civi- lisações que colonisaram este planeta; e quando dominou todas as afllicções terrenas, quando se julgou assaz forte ! para ser grande sem o amor de uma i rnãi, sem os laços de uma familia I carinhosa, sem. a commodidade da abundancia, sem a consideração social,; resultante de uma posição honrosa,! veiu só, isolado, cercado de privações,• dizer :« Adeus Terra ! adeus I parto depois de haver experimentado todas as tuas ; dores e sorrido com as tuas fugaces 1 alegrias, depois de haver demonstrado como amam as almas generosas, como fazem suas as penas alheias, esque­cendo as proprias ; como se interessam pelos que vivem isolados eopprimidos pela escravidão da miseria. Depois de haver escripto urna pagina de gloria na historia desse mundo, posso dizer: Adens Terra ! Adeus penitenciaria de debéis espíritos escravos das paixões; vou respirar novas brisas, adquirir novos conhecimentos, subir mais um degrau na escala do progresso. Adeus Terra I Os resplendores do infinito me atrahem, como a luz atralie as mari­posas dos vossos vergeis ; eu, porém, não morrerei como essas flores do ar. Banbar-me-ltei em um oceano de luz e, envolto em luminosas roupas, se­guirei na minha peregrinação, pe­dindo hospitalidade aos mundos em que tenho o direito da penetrar. »Isto pensou esse espirito em sua

ultima oenarnação terrena,epilogo do seu viver nesse planeta e preparação para nova viagem . Ditosos os espíritos que, como o mendigo philantropo, deixam após si um pó de soes e a essencia do amor ! S eg u i, se poderdes, suas pegadas, que são o caminho recto do progresso, a piratica, berndicta do amor universal. Adeus!
I l f í l t i  I l f i l

0» ViOflJÎ.tBtBO SM» A i / 1'O

CONTO SP IR IT A  E DE CO ST U M ES
POR FREQí C o n t i n u a ç ã o )Dominado por uin poder irresistível, o mancebo seguiu-o cabisbaixo, e am­bos entraram na choça do solitario, que, cerrando a porta e acendendo uma vela de carnaúba, veiu assentar- se diante do companheiro.*

*  * *Para melhor conhecermos o princi­pal personagem deste conto, temos de remontar o curso do tempo e transpor, sem o.s incommodos das viagens terre­nas, uma extensão de centenas de leguas. Eis-nos chegados. Estamos no começo do nosso século, nos campos fertilissimos da encosta occidental da frondosa Serra do Herval, na provin­cia do Rio Grande do S u l.Nas proximidades da margem di­reita do rio Camaquan erguia-se uma modesta casinha, habitada por um casal de pequenos agricultores. A mu­lher teria seus 45 annos e o marido era maior de 50. Eram ambos múre­nos, parecendo mestiços de indio com branco. Os fruetos que com tão dimi­nuto cultivo a terra ahi produz, da­vam -lhes os meios sufficientes para viverem independentes. A vida cor­rera-lhes sempre feliz,libertados,como estavam, das necessidades ficticias, que tanto mortificam aos habitantes das cidades. Eram muito religiosos, viviam em boa harmonia com seus visiuhos, que os estimavam e respei­tavam.Uma só cotisa lhes faltava, como elles criam, para se julgarem  comple­tamente ditosos : era a vinda de um herdeiro, com quem partilhassem seus affectos, eque teimava em não querer lhes dar esse gosto.Afinal o céu ouviu-os. e o tão dese­jado filho veiu ao mundo. Deram-lhe o nome de João Paulo.A alma humana é sempre varia e inconstante : satisfeita a ardente vontade do casal, vieram-lhe os sus­tos pelo futuro do menino. A  provincia continuava a ser agitada pelas luctas de Portuguezes e Uespanhoes, o espi­rito militar despertava por toda parte, e a pobre rnãi já  estremecia â ideia de ver um dia esse anjinho, que sorrindo lhe estendia os bracinhos, atravessado por uma lança ou varado por uma bala inim iga.O pequeno foi crescendo, mas era do natureza enfermiça, o que obrigava sous pais a vigiarem -n’o sempre com toda solicitude. Era elle de um g*enio triste e concentrado, amante da soli­dão, muito dócil e obediente, excessi- vamente medroso de almas do outro mundo.Era um temor inexplicável para seus pais, pois elles, conhecendo isso, buscavam sempre incutir-lhe no ani­mo que as almas dos mortos iam para muito longe e não podiam vir ao mundo.



B K tO lW ItM A lM IIK  — —  M oveanS»!·» —  84
O menino tinha arraigúela a crença na sobrevivencia do espirito ao corpo, e tinha medo d’aquelle.Urna outra cousa ainda incommo- dava seus pais: o menino, quando estava só, tinha o habito de tallar como se conversasse com alguém , o que lhes fazia temer que elle viesse a acabar louco.Uma vez, tinha elle 7 annos, pou­sou na morada de seus pais um via­jan te , que parecia pessoa bem enllo­cada na hierarchia social. Estabele­cida a familiaridade entre elle e seus velhos hospedes, contou elle a ona desventura de ter uma filha sotYrendo, havia ja  longos annos, de um mal que ninguem podia definir, e que resistia a todos os recursos da medicina.João Paulo que estivera ouvindo a conversa, sahiu e pouco depois voltou com um molho de ervas, que entregou ao viajante, dizendo-lhe :— Tenha fé em Deus, senhor 1 l)ò uma infusão disto á sua filha e ella sarará.Todos olharam pasmos para a cri­ança, em cujos olhos havia, uma tal expressão de angelical ternura que captivava e impunha. Sua mãi correu e suspendeu-o nos braços, receiosa e sem saber explicar o que se passava.Felizmente o viajante era um ho­mem crente e, aceitando o presente, disse :— M uitas vezes Deus se serve d is creaturas fracas e innocentes para produzir suas grandes obras. Aceito suas ervas como urna dadiva do céu.Toda a noite passou a pobre mulher em sobresaltos, esperando a retirada de seu hospede para pôr o menino ein confissão.Amanheceu ; o viajante seguin a seu destino, e elia anciosa chamou a contas o pobre João, que realmente não sabia explicar cotisa alguma.E lle  coutou que ouvira como uma voz intim a, que elle já  estava acostu­mado a ouvir, e que esta lhe mandara sabir e ir ao mato proximo, e que ali ella ainda lhe dissera apanhasse da- quella erva e levasse-a ao hospede de seus pais ; e que depois disso elle ignorava tudo o mais, que havia feito.A  mãi, desatinada, quiz leval-o ao padre para benzel-o, mas seu marido oppoz-se dizendo-lhe :— Esperemos o resultado ; se este for bom, nao póde ser uma obra do diabo, mas de Deus, como bem disse o nosso hospede.Passaram-se uns quatro inezes. Uma manhan chegaram  á casinha um ho­mem e uma dama, bem trajados, pes­soas de distineção que viajavam a ca vallo.— Não pude ir adiante sem vir vel-os, disse o cavalheiro, que era o viajante de quem. fallarnos acima. Vamos, minha filha, abraça o teu pe­queno medico, foi elle o intermediario de Deus para a tua cura.A  moça apertou nos braços o pe­queno e beijou-o.Em balde quiz o cavalheiro dar a sua bolsa e;n paga do grande favor recebido, com muita delicadeza lhe foi recusada.— O que poderei então fazer por seu filho ? perguntou elle. Devemos- lhe tanto.— Dè-ine uma moeda para a pobre viuva, que mora ali adiante, e que acaba de perder seu unico filho na fronteira.A  moça tomou a bolsa de seu pai e, entregando-a ao pequeno, disse- lhe :— Tome, de-lhe tudo, no seu e no nosso nome.•loão Paulo sahiu correndo, orgu­lhoso com o seu triumpho.— São muito felizes, meus caros hospedes 1 Seu filho é o maior the-

souro que o céu lhes podia conceder, accrescentoii o viajante ao moinar a ca vallo.Ao passarem por uma palhoça, que ficava ao lado da estrada, João lhes veiu ao encontro, e lhes disse :— Não continuem a sua vingem : a fazenda para onde se dirigem fifi incendiada, e seus parentes não eu ao longe daqui.Estavam ainda perplexos os viajan­tes, quando um cavalieiro, reconhe­cendo-os, veiu a elles, e indicou-lhes o ponto onde encontrariam aquello.- a quem buscavam. Tudo era exnc.u. como João Paulo anmmciára.A noticia dessa cura maravilhosa propalou-se, e muitos enfermos lun a­ram com isso.Em todos os tempos da historia la humanidade appareceram na Terra naturezas predispostas á communini- 
çãn com os habitantes do mundo invi­sível; eram os adevinbos de outr era, são os médiuns de hoje. Mais raros nos tempos que já foram, em que ; r sea a-trazo o homem não podia <·.> u prehender esse subido dom do ceai -s uiediuus hoje se m ultiplicam por D) o mundo, patenteando aos olhos ie todos a nossa constante convivencia c un o mundo espiritual.Os espíritos nodem auxiliar-no- un tudo o que diz respeito ao nosso pro­gresso physico, moral e intellectio i ; elles são os grandes impulsionadores dos adiantos, que vão tendo as scien- eias, as artes, as industrias, etc.A mediu tímida de. curadora ou pola transmissão de Huidos do medium e do ambiente, por intermedio deste. ao corpo do enfermo, e a receitista que indica as enfermidades e os medica­mentos, que as devem combater, são dons poderosos agentes de propagan la, que hâ i de sempre triurnphnr de io­dos os meios que os despeitados em­pregam para reduzil-os ao silerndo. Inuiilisai um medium, surgirão cem; porque os instrumentos dóceis não faltam , e os suggestionadores espiri- tuaes zombam dos odios dos potenta­dos da Terra.João aprendera o officio de marce­neiro, porque tinha gosto para isso, e seus pais não o quizeram contra­riar.Seguiram-se as guerras da minori dude, a proclamação e desappareci- meiito da republica de Piratiuy, aspi­ração precoce de almas patrioticas, e no meto dessas agitações João Paulo perdeu seus idolatrados pais com pou­cos mezes de intervallo.E lle  sabia q-ue os mortos não iam para longe, que esses seres queridos estavam com elle, que a velhice já  lhes tornava a vida pesada, e por isso re-ignou-se ; tnas não quiz continuar a viver ali ; vendeu ou deu o que tinha, e foi estabelecer-se em Porto Alegre com casa de marceneiro.Ahi conservou-se 10 annos, g a ­nhando pelo seu officio o preciso para alliviur muito sotfrimento. exercendo a caridade, como manda o Evangelho, em que o beneficiado recebe o auxilio, sem conhecer a mão que lh'o presta ; illustrando seu espirito pela leitura e observação, e derramando no circulo em que vivia, as luzes colhidas em suas 1 u di tb rações.E lle  via cada dia assaltarem-lhe o espirito novas idéias, que o transfor­mavam completamente; da religião acanhada que recebera de seus pais, sua mente ¡Iluminada ia buscar na natureza o unico temido digno do Creador. A abobada azulada do fir­mamento; os brilhantes focos de luz nel.a suspensos sobre as nossas cabe­ças ; o mar immenso, ora calmo e sereno como a alma do justo, subindo aos ceus n’ utn raio de crença, ora revolto pela tormenta, como a mente

do crimiii >so agitada pelos remorsos ; o doce cauto das avas ,  o tremer da brisa, o e- liar do rain, indo lite pa­recia animad.j, tuda lhe falluva de Do us e da eternidade.Sua mediumiiidade receitista e mi­radora foi-lhe ahi uni poderoso instru­mento para acalmar um itasdote.se restituir a sait le a mili los infelizes, que sem isso teriam succumbido á mingua de todo.Os invejosos começaram a odial-o e buscavam meios de compromettel-o, mas uma mão occulta prologia o, e sempre os planos tenebrosos de seus désaffectés eram malogrados.
[Continúa.)
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— «  ; »  —

r o m a n c e  o h  c o s t u m e s  SURTANUJOS PEI.Ü 
n u . A. BEZERRA nu M E N E ZE S—f( : » —(Continuação)Eu não sabia o que responder, tendo feito de frei Thoinaz, aconselhando resignação, quu n ¡o miaña alma esta va sedenta de vingança.O velho percebeu minha perturba­ção e a excitação que me dominava, e, pensando, talvez, que eu duvidava d afacto , disse com eutranhada raiva:— Eu surprehendi-os. Eu ouvi. Ninguém me contou.Só assim poss ) convencer-me, disse por parecer que ignorava tudo.Mandei chamar o infame c irnpuz- lhe a fuga immediata, sob pena de fazel-o desapparecer da ten a.Ah I se elle não fizer o que lhe or­denei, affirmo-te que cullocarei a honra acima até de minha salvação 1— Não comprometía sua alma, meu bom avô ; deixe-me o encargo de manter i 1 lesa a honra de nosso nome. Não confia em mim. ?— Reconheço que és homem e que tens uma alma bem form ada; mas para o caso ine pareces fraco pelas idéias que enunciaste.— Eu saberei concilial-as com as exigencias mundanas. A  justiça de Deus toma muitas vezes seus instru­mentos na terra.— Bem ; muito bem. Incumbe-te de fazer cumprir minha sentença; mas só recorre a medidas extremas, se o miserável não fizer o que lhe iinpuz como condição de vida.— Fique tranquElo, que, se tenho nobreza d’altna, tambera tenho con­sciencia.Diga-m e, porém, o nume do mise- ( ravel.— E ’ Antonio Bento, gemeu o ve­lho; e cahiu em uma cadeira.Comprehende hem que eu perguntei o nome do miserável, só para fingir que o ignorava.— E Margarida ? perguntei, por sondar o coração do velho sobre a mora.— Esta morreu, e se está viva e tem meu sangue nas veias, lia de fugir desta casa, que nunca foi lupanar, e entregar seu corpo ás feras na matta visinha.— Oh ! meu avô. Vosmecê desnr- rasôa 1Margarida é uma boa alm a; tuas é uma natureza ardente e fraca.O seductor estudou-a, conheceu-lhe o fraco, atacou-a por ahi.Só, sem uma alma que lhe fosse confidente, que lhe desse coragem, que lhe lembrasse o dever; sua queda

é mais para lamentar do que para condem nar.A seducção fascina aos fones, quan­to mais aos fracos e inexperientes.Senhor. Todas as maldições sobre o perverso, que abusou da innocencia e da fraqueza.O castigo de Margarida não póde ser mais cruel do que ver-se desca­bida da consideração geral no des- preso dos que a cercam.Ten lia pena delia, que ninguem ha mais digno de sua comiseração.— Vai afastar desta terra o causa­dor de tanto mal, e depois fallaremos de M argarida. -** *Sa 11 i da sala mais satisfeito do que esperava ; primeiro porque tinha em minhas mãos, só em minhas mãos, o homem que me roubara o amor de Margarida, tornando-o impossível, se­gundo porque consegui afastar de uma atmosphera mephitica o velho a quem dedico amor de filho, e ter­ceiro porque pude assentar os alicerces da reconciliação de meu avo com a neta.Sei que nunca mais esta voltará a ser seu idulu, porque sua alma é tão alfeiçoada aos principios da honra, que repugiiar-lhe-ha sempre a ideia de que a moça não é a candida pu­reza que sonhara ; mas ao menos terá na casa natal o respeito devido a seus habitantes.Sah i, [mis, e vim para meu quarto, onde ainda encontrei Margarida cho­rando ajoelhada diante de um cruxi- fixu, que fora de minha mãi, e que eu conservava ali, por duplo respeito.Voiu-me á mente, a descortinar aquelle quadro, a lembrança da Ma­gdalena, e uma lagrima escapou-me das palpebras.Morta para as alegrias do mundo, permitía Deus que sua alm a se abra ás alegrias do céu 1Margarida, sentindo meus passos, ergueu-se anhelante, como o réu queespera a sua sentença.— O que houve ? 0 que quer meu avô fazer de mim ?— Não houve cotisa de maior, e meu avô, comquanto muito legitim a- mente offendido, uada resolverá a seu respeito, que llm possa causar mal.— Ah 1 Eu não receio mal, nem mesmo a morte ; o que receio, o que me é insupportavel, é o desdem, é o despreso (laquelle que adoro corno pai, e que ine suppoz sempre um anjo.— Mas, minha prima, toda culpa arrasta sua punição, e se o desprezo de nosso avô é sua maior tortura na vida, foi sua culpa quem o provocou.— E’ assim, Quimquim ; mas não haverá modos de cortar a alma pelo meio, como se corta a perua e o braço gangrenados ?Mulheres, exclamou a moça, se quereis evitar desespero maior que o do inferno, velai por vossos passos, acautelai-vos por que não deis uein um em falso ; porque o pé que escor­rega arrasta o corpo ao abystno 1Eu estava transido de dor assis­tindo ao desespero de uma alma, que renegava a culpa e não podia desli­gar-se delia 1— Minha prima, disse en, aproxi­mando- me da moça e tomando-a nos braços...— Largue-me, largue-me. Não estáainda satisfeito !— Margarida 1
[Continúa).
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Falla se muito hoje de uma enfer- j midade que se manifesta no organismo | hum ano; verificam-n’a diariamente, ¡ mas ninguem lhe conhece a causa e sabe o nome a dar-llie.. Essa enfermidade é evidente, sens effeitoy sensi veis silo provados pela experiencia e se referem principal­mente ao sentido do tacto, isto é, ao verificador geral de todo o conheci­mento.Neste sentido continuamente se tem reclamado o exame da sciencia con­temporanea ; mas e lla , por toda res­posta, zomba com o riso ironice de Pirón, precisamente por não estar o seculo preparado para isso, como ge- ralmente se diz.Porém o autor da phrase por mim acima citada, certamente a não escre­veu pelo mero gosto de escrevei-a ; ao contrario, me parece que elle não sor­rirá desdenhosamente, se o convidar­mos a observar um caso particular, digno de attrahir a attenção e occupar seriamente o espirito de um Lombroso.Quero fallar de urna enferma per­tencente á mais humilde classe social, de 30 annos de idade, mais ou menos ; seu olhar não é fascinador nem do­tado dessa força, que os criminalistas modernos chamam irresistível; mas ella póde, quando quer, de dia ou de noite, pelos phenomenos surprehen- dentes da sua enfermidade, divertir durante uma hora um grupo de cu­riosos, mais ou menos scepticos, mais ou menos fáceis de se contentarem.Presa a uma cadeira, ou segura fortemente pelos curiosos, ella attrahe os moveis que a cercam, os levanta, os conserva suspensos no ar como o esquife de Mahomet , e os faz descerem com movimentos ondulatorios, como se obedecessem á direcção de urna vontade estranha ; ella lhe-: augmen­ta ou diminue o peso, segundo a sua vontade; fere, m artella o tecto, o solo e as paredes com rythme e cadencia, respondendo ás perguntas dos assis­tentes ; claridades semelhantes ás do magnesio saltam de seu corpo, envol- vem-n’o, ou cercam os assistentes testemunhas dessas scenas m aravi­lhosas ; ella desenha tudo o que se deseja sobre as cartas que lhe apre­sentara: algarismos, assignaturas, nu­meros, phrases, apenas estendendo a mão para o lu gar indicado ; se collo- car-se em um ungulo da camara um vaso com argila  molle, encontra-se depois de alguns instantes a impres­são de uma mão grande ou pequena, de um rosto de admiravel precisão, visto de frente ou de perfil, e que póde ser reproduzido em gesso; assim se tem obtido retratos de differentes po­sições, facilitando a occasião de faze­rem serios e importantes estudos, aquelles que o desejam.Essa mulher eleva-se ao ar, quaes- quer que sejam os laços que a retem ; ella 'se conserva assim, parecendo deitada no vacuo, contrariamente a todas as leis da estática, e parece
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libertada da acção da gravidade ; ella faz soar instrumentos de música, organs, sinos, tambores, como se fos­sem tocados por mãos ou agitados pe­los sopros de gnomos invisíveis.Chamareis isso urn caso particular de hypnotisme, direis ser essa mullior uni fakir de saia, que a farieis encer­rar n’um hospital... Não desloqueis a questão, eminente professor; o hypno- ptismo, é cotisa sabida, só causa uma illusão momentanea ; depois da sessão tudo torna á sua fórma primitiva; mas aqui o caso é differente ; nos dias que se seguem a essas scenas maravilho­sas, restam délias traços, documentos dignos de consideração. Que pensais d isso ? ... Deixai-me continuar. Essa mulher em certas occasiões póde cres­cer de mais de 10 centimetros; é como urna boneca de borracha, um a toma to de novo genero, toma as formas mais bizarra?. Quantas pernas e braços possue ella? Não sei dizel-o. Emquanto seus membros são retidos pelos mais incredulos, nós vemos appareceretn outros, sem saber-se donde vem ; seus calçados são muito pequenos para encerrarem os pés enfeitiçados, e esta circum standa particular faz suppor haver nissp a intervenção de um poder mysterioso.Não zombeis; quando eu digo : faz suppor, nada affirmo, rireis na occa­sião opportuna.Quando essa mulher está amarrada, vè-se apparecer um terceiro braço, de origem desconhecida, que nos diverte, tirando-nos os bonets, os relogios, o dinheiro, os aunéis, os alfinetes com uma habilidade admiravel; ella saca- nos a casaca, o colete, as botas, esco- va-nos os chapéus e entrega aos seus donos, alisa-nos os bigodes e também, de vez em quando, mimoseia-nos com alguns socos, porque também tem seus momentos de mau humor.A mão da mulher é pequena, mas esta terceira é grosseira e callosa, ornada de grandes unhas, húmida, ora apresentando o calor natural e ora o frio g lacia l do cadaver; ella se deixa serrar, observar attentnmente, quan do ha luz bastante para isso, e acaba por elevar-se, ficando suspensa no ar, corno se o punho fosse cortado.Ju r o -vos que saio com o espirito muito calmo do antro dessa Circe ; e livre de seus encantamentos, passo em revista todas as minhas impressões e acabo por não crer em mim mesmo, ainda que o testemunho dos meus sentidos e da minha consciencia rne confirme, que não fui o ludibrio de um erro ou de uma illusão. Um mon­tão de volumes dos mais illustres ex­perimentadores antigos e modernos, que é inútil inumerar aqui, attestant a verdade, o lado real dessa charlata­na ria paradoxal.Neste estudo se apresentam sempre cou-as novas e inesperadas; acaba-se trocando uma saudação, um aperto de mão com personagens, que appau < em e esvaem-se corno sombras em alguns

instantes. Não é possível attribulr-se I Se recusardes,explicai-me a phrase: á magia todas essas manobras extra- o ¿nado não tstá pre.p irado para isso. ordinarias; vós dizeis que devemos S.un duvida, ella póde ser explicada estar prevenidos contra o embuste, i pelas iutelligencias vulgarissim as não dar rigorosa busca na pessoa de que ; por um Lombroso, a quem se dirige eu rne occupo, afim de tornar impôs- : este conselho do Dante:sivel qualquer fraude; ficai sabendo que os tactos nem sempre correspon­dem á espectativa inquieta dos assis­tentes, o que é ainda um mysterio sem explicação e que, bem conside­rado, prova que o individuo que opera, não é o só arbitro dessas ma­ravilhas , «em duvida elle possue a exclusiva faculdade desses actos pro­digiosos, mas elles só se podem pro­duzir com o concurso de um agente ignorado, um ser a que chamamos o 
Deus e.x machina.De tudo isso resultam a grande dif- ficuldade de estudar o findo desea estupenda charlatanaria e a necessi­dade de fazer-se uma serie de expe­riencias, para formar-se um grupo de homens capazes üe esclarecer os in­cautos e vencer a pertinacia dos quereladores que, sabe-se, negam o privilegio dos espíritos observadores.Esses quereladores por um simples

«. Com a verdade deve-se fazer cer­rar os labios á mentira. »Vosso devotado e respeitadorProfessor, C hiaia. E r co le .O distincto prof. Lombroso aceitou o convite, e combinou o encontro coin o seu arnavel adtersario.Esperemos.
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O M t M T I l t I O  n o  A L T O  u i n m i MCO N TO  SP IR IT A  E DE CO ST U M E S
POR FREQ

( C o n t  i n na ç ã o)Uma vez con vidala m-n’o a ir á morada de um figurão da terra. S  ip- pnndo que se tratava de milisar-se do seu officio, elle fui setn receio. Abi indicio descobrem a evidencia das j encontrou sobre um leito de dores umforças occultas da natureza ; da queda de nina macan, do movimento de um péndulo elles querem deduzir as grandes leis, que regem o universo.Ora, eis o meu desafio : Se vós não j
ancião respeitável, que com a voz já muito enfraquecida lhe disse :— Sr. João Paulo, ba 5 annos que soffro os tormentos do inferno, sem ter um minuto de descanço. Tenho consultado todos os facultativos da­qui, e alguns mais nomeados de fóra; escrevestes a phrase acitna citada só tenho experimentado um setn numeropelo prazer de escrevei a. se real mente de medicamentos, e não consigo tolhertendes «mor á seiencia, se não sais & innrclm do tnen m al. Sei ,,ne rom assuas ervas tem teilo milagres, e quero escravo de prejuisos, vós, o primeiro Cunfiar_me a sj.alienista da Italia, fazei-me a fineza q p0i)re marceneiro procurou es- de vir a eatnpo, persuadido de irdes q u ivnr >e. pois reconheceu que algunsalii encontrar mn homem cortez. i niembros da familia do enfermo η ιο o! recebiam c.oin agrado, sem duvida Quando puderdes ter uma semana por jolgareui-n'o um charlatão. Masde fd g a , designai-me um lugar, onde o velho acrescentou :nos possamos encontrar; escolhei o — \rá. pense e volte breve. Se não. . puder curarm e, busque «o menosinomento que mats vos agrade, e eu >, , 11 . . .  dar-me algum allivio.vos apresentarei a minha feiticeira. | M . , .* Recomido a sen quarto o médiumEscolhereis uma camara, ondeen elevou seu pensamento aos reus, pediuentrarei só com vosco antes da expe· a nrotecção deseos amigos do espaço,rietteift, e nella enllocareis os moveis » l’ur eacriP10 “ “fguiuie cjn-, . . sellio:e os instrumentos de mostea que qm- j „ A „ ,„ is SP , êm de cnm.zerdes, fechando á chave o vosso prir. O enfermo que visitaste hoje, se piano. Ju lgo  inútil apresentar-vos a aproxima de sua hora final, que ne-dama no costume adoptado no paraíso nlium soccorro humano conseguiráretardar. Seu mal não tem cura ; não terrestre, porque esta nova Eva ó tenteí. 0 jmpossível. Pede a Deus por

i n c a p a z  de tomar a sua desforra sobre elle. Aquella erva que ali t e n s ,  lhea serpente e seduzil-a. Quatro cava- poderá dar stlguin ullivio, mus não, curai o. »Uieiros nos acompanharao, como con- , . . .‘ , j — Nao conseguirei cural-o, e quevem nas justas cavalheirescas., vos pretexto de accusação vou fornecerescolhereis dons que eu só verei no aos que rne odeiam ! . . .  Pois liei demomento do recontro, e eu levarei os d,‘ ixar S(lffrer J,Quelle ll0mein P.*r «m . T receio que, talvez, seja sem tunda*dons outros. Nunca se oftereceram raent0<fmelhores condições aos cavalheit os da Assim pensando ficou elle por al- Mesa Redonda. E ’ evidente que, se a ! gum tempo cabisbaixo e com os olhosfitos no chão. O relogio deu G horas, João ergueu-se. umum a erva indicada e ]iartiu. Chegando á morada do en-experiencia for mal succedida, vós me julgareis como um allucimido que deseja ser corado de suas extravagan­cias ; mas, se o successo coroar nossos esforços, vossa lealdade vos imporá o dever de escrever um artigo, no qual, sem circumlocuções, reticencias ou expressões am biguas, attesta reis a realidade dos inysteriosos phenome- nos, e prome tereis investigar-llies as causas.

ferino, veio recebel-o a dona da casa.— Minha senhora, disse elle, seu marido está irremediavelmente per­dido ; seus dias estão contados. Cora uma infusão deyta erva póde se-lhe dar algum ullivio. Quer tentar ?— Experimentemos, respondeu lhe ella e conduziu-o ao quano do enfer­mo. que èstorcia-se no leito, e esten­deu-lhe a mão como implorando com- paixàpi///
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— Vai ter descanço ; tenha fé ; aconselhou-..lie João coin os olhos cheios de lagrim as.Nos seis dias que se seguiram , elle foi ver o seu doente, que se mostrava calmo, conversando com seus parentes e extremamente penhorado pelo bene­ficio recebido.No sétimo dia soube João em sua casa que o enfermo tinha fallecido, e que pela cidade accusavain-n'o de ha­ver precipitado a crise. Essa noticia impressionou-o, mas bem de pressa a consciência de sua innocencia trium ­pho u, e elle esperou resignado os acontecimentos.Poucos dias depois, chamado pe­rante a autoridade, já  bastante in­fluenciada pelas suggestões de seus desatíbelos,elle compareceu na secre­taria da policia, e viu logo que nada tinha a esperar dos homens.Expoz tildo o que se havia passado, que só por sentimento de caridade tentara alliviar os soffrimentos da- quelle pai de familia. O juiz foi inexo­rável e, declarando que as suas ervas tinham apressado a morte do enfermo, fel-o recolher á cadeia.No dia seguinte pela manhan, ao abrir sua jan ella , o juiz viu um grupo de individuos na praça ouvindo um bonum , que lhe fallava animado e apontando de vez em quando para o céu. Sua perturbação foi grande reco­nhecendo que esse hornera era o mes­mo, que elle prendera na vespera. Mandou à prisão immediatamente in­dagar do que havia, mas ali ninguem ainda suspeitava, que o preso se tivesse evadido. A guarda, o carce­reiro, ninguem sabia explicar o facto; mas o preso já  lá não estava. O juiz fez vir João Paulo á sua presença e pediu lhe explicações.— Eu também não comprehendo o que se passou ; vi approxiinar-se da porta da prisão um homem, abril-a e mandar-me embora, ordenando-me que, logo que despontasse o dia esti­vesse na porta de V . E x ., que me queria fallar. Sahi. os guardas dor­miam ; e o homem desappareceu, sem eu saber como nem por onde.Algum  comparsa seu, retorquiu o juiz com mau modo. Voltará para a prisão, e veremos se ainda os anjos ou o demonio o virão libertar.O pobre seguiu cabisbaixo, foi de novo encerrado, e a guarda reforçada teve ordem de vigiar com toda atten- ção,coin ameaça de severo castigo aos infractores.A  alta hora da noite o juiz foi á prisão.Nenhuma novidade havia ; o preso dormia tranquillo, as seutinellas do­bradas estavam attentas, e o velho carcereiro tinha a chave da prisão amarrada á cinta.Mal, porém, chegado á casa, se ia elle accommodando, baterum-lhe á porta.Elle ergueu-se contrariado e man­dou entrar a praça que lhe queria fal­la r , e que lhe disse cheia de medo ;— Sr. chefe, o preso desappareceu; a porta estava bem fechada e vigiada por duas sentinelles, todos nós está­vamos promptos deitados ali junctos. Eu ia passando pelo somno, quando senti puxarein-me a perna; ergui-me e vi as sentinellas cabidas corn urn ataque, a porta fechada e a chave na cinta do carcereiro ; mas o diabo do feiticeiro tinha-se escapado.Imagine-se a colera do potentado, vendo-se assim ludibriado e exposto ao riso de mofa dus salões :— Vocês me hão de darç conta dessehomem, inorto ou vivo, trbvejou elle, despedindo a praça. \Tres dias depois um cam pondo, vindo da villa  do Triumpho, contou que, se

approximando do rio Jacu h y . v i11 cam ialiando, a algumas braças adian­te de si, o cuiandeiro João Paulo; que, levado pela curiosidade, elle acompa­nhou-o', viu-o chegar á margem do Ja cu h y , ajoelhar-se, lavar a cabeça e desapparecer; que indo até esse ponto, elle não descobriu alguém passando o rio.Propalou-se a noticia do suicidio do marceneiro, e só então seus protegi­dos conheceram a mão occulta, que os auxiliava. Na sua officina, porém, não se encontrou declaração alguma.Pouco tempo depois o chefe que tanto o perseguira, com a razão tran­stornada, suicidou-se lançando-se ao m ar; facto que muita gente attrihuiu n um castigo do céu.Foi cerca de 8 tnezes depois do des- apparecimento de João Paulo, que surgiu o solitario nas margens do Alto Madeira. **João titou tristemente por algum tempo seu hospede, que conservava os olhos fitos no chão, a face apoiada na mão esquerda, e o cotovello sobre a perna, e depois com acento commovido e paternal lhe disse ;— Dizem com razão, S r . Alvear, que desaggravamos nossas penas, quando as partii liamos com um amigo. Dê-me a honra de julgar-m e seu ami­go, porque realmente o sou, e conte- me o que lhe faz tanto aborrecer a vida, ainda nhnna idade ein que tudo sorri ao homem.— Sr. João ! Como as apparendas illudein ' Ha, por certo, muita gente que me inveja a vida e, no entanto, mi fui e sou o mais desventurado dos homens.Tenho um segredo que, por vergo­nha, nunca confiei á pessoa alguma ; mas sou obrigado a fazel-o agora, pois ha nelle plena justificação ao que estou resolvido a fazer. Meu pai foi um negociante abastado da praça do P a iá ; minha inãi morreu datido-ine á luz. Vê, pois, que não foi muito auspiciosa a minha entrada no inundo.Meu pai concentrava em mim todo o seu carinho, mas corno tinha de fazer continuas viagens ao Amazonas, e eu não possuiu outros parentes na capital e nem podia acompanhal-o, resolveu-se, só por amor de mim, a casar-se de novo, escolhendo para companheira uma moça de familia muito pobre, que, ao menos por g ra ­tidão,devia interessar se por.seu filho. Náo aconteceu assim ; essa infeliz foi o anjo màuque lhe envenenou os ú lt i­mos anuos da vida.Vinha á nossa casa frequentemente um negociantearruinudo do rio Negro, de caracter sombrio e antipathico, chamado André 'Furino...— André Turino I disse João admi­rado.— Sim ; é o mesmo em que pensa ; é esse velho estabelecido ln»je em Manicó. Esse homem, depois de por 6 annos il ludir a confiança de meu pai, acabou raptando-lhe a mulher.— E a mulher? perguntou João.— E ’ a mesma com que vive ainda, e que desposou depois da morte de meu pai; que, sotfrendo e sempre triste, fugindo da sociedade, aguen­tou-se ainda 15 annos, só sustentado pelo amor que me dedicava. Morto elle, continuei com a casa de negocios, esforçando-me para imitar sua honra­dez, por todos reconhecida. Aos 25 annos julguei que devia casar-me, e sentindo inclinação real p ir uma me­nina, (ilha do negociante portuguez Jerónimo R ios...— Parente desse que foi assassinado no Jamary ? perguntou João.— E lle  mesmo, que depois veiu su estabelecer nesse ponto. Pedi sua filha

e fui acceito, mas por ser ella ainda muito joven, o casamento demorou se. André Turino conseguiu ter ingresso em sua casa, e eu depois de algum tempo comecei a notar que me trata* com frieza, e para abreviar, no fim de um anuo a pobre Silvina casou com Alviiiv. Ribo de Turino.— Conheço-o ; já  vejo que teve a quem sabir.Tem dado muitos desgostos á mu­lher, que hoje vive em companhia da viuva de Rios, e este morreu sem, ha muito, nem quererer vel-o.
[Continua .)
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ROMANCE DE COSTUMES SE R T A N E JO S PELO  

DR. A . BEZERRA DE M EN EZES

— « :  » —(■Continuação)—. 0 Sr. magnetisou-me como a cobra, venceu-me pela força, e depois prendou-me a si pela vergonha.Não está contente ? Ainda quer que eu continue a cavar mais fundo o abysino de minha degradação !— M argarida, o que dizes ?— Digo que ao arrastamento dos sentidos, que me fizeram fraquear até descer á posição vil da mulher per­dida, opponho agora as forças de meu espirito, que me elevarão da baixeza, a que desci, ás alturas da peccadora arrependida, da mulher regenerada.— Meu Deus I 0  que ouço !— Ouve a voz de um sangue nobre que se revolta contra sua propria degradação, ouve a voz da alm a indi­gnada contra a fraqueza do corpo que a reveste, ouve a voz de Margarida de Amorim que lhe diz : Sr . Antonio Dento, o Sr. é a encarnação do espirito das trevas ; mas eu acordei, e não o temo, poique sinto junto de mim o meu anjo da guarda.E dizendo aquellas palavras, cou- chegava-se a uiiiu e me dizia ;— Anjo de minha guarda, guarda de minha alm a, que pela celestial gerarcliia foste dado para minha de- feza e guarda, defende-me, protege- me cobre-me com tuas azas, contra o inimigo espirito, que renuncio, que repillo, que amaldiçoo, em nome do Padre, do F ilho , e do Espirito Santo.Eu não sei descrever o estado de rainha alm a. Parecia-me que assistia a uma sceua fantástica, em que via uma menina arrastada pelo demonio por um braço, e por outro segura pelo anjo de sua guarda, que desferia luz, a que o espirito das trevas não podia resistir.Oheguei a crer que estava louco, ou que sonlmva.Margarida, porém, continuou.— Sabe, infame, que nunca te amei, e que se me tomaste de surpreza u corpo, nunca conseguiste tomar me o espirito e o co. ação.Estes tinham senhor, creatura no­bre. alma superior, a quein me rou­baste, como a serpe rouba os queridos filhiuhos á rola dos bosques.Elle chora a perda da amada. E esta, nem direito tem de chorar a sua perda, porque se reconhece in.tigna, até de sua eommiseração.E a moça debulhada em lagrim as, estorcia as mãos em desespero.C tleule, meu amigo, qual seria o met !Saber que a mulher a quem dedi­
cava o amor mais puro que jamais filtrou de coração humano, era minha pelo coração e pela alm a, e sabel-o

pela boca dessa mesma m ulh er... perdida. . .  e louca IEtfectivainente Margarida estava louca.Seu espirito foi tão fraco para resistir á tentação, quanto para sotFrer os embates dos successos que se deram naquella noite.Eu senti reviver todo o amor que, ha pouco, amortecera em meu coração, como brazas ardentes cobertas pela cinza.Am ava perdidamente, amo louca­mente aquella que, lia duas horas, era indigna de meu amor.A mui lier perdida nunca mais poderi a ter meu coração.A louca pelo arrependimento teve e tem um amor sem esperanças, mas firme como a rocha e profundo como o pelago.— Diga-m e, S r . Leopoldo, já  en­controu na terra um homem tão des­graçado como eu ?Leopoldo riu sinistra mente, e res­pondeu por esta pergunta :— Qual é mais desgraçado : o que ama uma louca, a quem póde ver, abraçar e beijar castamente a cada momento ; ou o (pie ama coin todas as forças da alma, com desespero, frene­ticamente, uma alma penada?— Uma alma penada I Mas isso não é amor, é pura loucura !— Ainda melhor.Qual dos dons é mais desgraçado : o que ama sem esperança, mas no uso de sua razão ; ou o que, tambera sem esperança, ama uma sombra, que já  lhe foi a noiva em dias felizes, e que nem ao menos está no uso de sua razão, como diz o senhor?— Oli I Este é mil vezes mais desgraçado, principalmente se estou em erro, se está elle no pleno goso de suas faculdades.— Pois, meu amigo, acabe a sua historia, para ouvir a m inha, e depois consolar-se, se lia consolação em se reconhecer menos infeliz que outro.Em todo o caso, tome este conselho de alta sabedoria :0  homem que «offre não deve olhar para cim a, para os que são felizes, deve olhar para baixo, para os que são desgraçados. *
* *— E ’ justo, disse Joaquim de Amo­rim, repetindo o postulado de Leo­poldo : ao quesoffre, a perspectiva da alheia felicidade irrita, ao passo que a de maior desgraça, compunge e consola.— E ’ um dos effeitos do egoísmo, de que não está isento nem o mais puro esp rito da terra.Eu já  aguardo anciososua historia, porque prevejo que é mais lugubre do que a m inha e me trará balsamo consolador.

' — Cunfessa-se, então, egoísta?— S  ! eu disse que não h a , na terra, quem não o seja !— Pois acabe, para eu começar.— Pouco me falta, e eu resumirei.— Com muito custo me fiz reco­nhecer de Margarida, que não cessava de me pedir perdão pelo desgosto ijue me causava, e de suppliear com as mãos postas, que fizesse com qué meu avô não a amaldiçoasse.(«Abracei-a beijei-a ternamente, e ella , transportándo se, em espirito, aos tempos da inf meia, começou a rir e a pedir-me que fizesse um carrinho p ira passeiarmos no terreiro, pucha­dos por dous carneiros.Prometti-lhe tu o o que rae pediu, e ella ficou tranquilla, dizendo nie:— Você não salie mais d’aqui, para brincarmos de manhã e de tarde ?
[Cunt núa).
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Ο  S O I J ' l M l l B O  ΒΙΟ Λ Β /ΙΌ  ΙΒΛΒΒΙάΙΒΒΛCONTO SP IR IT A  E DE CO STU M ES1*011 FRKQ
( C o n t i n u a ç ã o )— Desfiz-me da minha casa de negocios e viin estabelecer-me aqui, ha G annos. Agora, ouvi o que nunca confiei á pessõaalgumu. Desde criança dominou-me sempre tun pensamento importuno e inexplicável de apossar- me do alheio.Nunca tirei de quem quer que seja, juro-llTo pelas cinzas queridas de meus pais, algum a cousa; nunca en­ganei alguém para me apossar de um real que fosse. Ao contrario, meus escrúpulos, muitas vezes, me causa­ram serios prejuízos. Apezar disso, porém, sempre me per.-egnia esse pensamento infernal. Isto rne abatia, mas eu esperava sempre que Deus se amerciasse de mim.Não me encontrei mais com Jeró­nimo Rios, senão lia cerca de dons mezes, quando tive de ir fazer-lhe uni pagamento por ordem do meu corres pondente do Pará. Ao entrar eu em sua casa, elle, pallido e chorando como uma criança, lançou-se-me nos braços, e contou-me a desgraça de sua filha, ligada a um mostro, como elle ιη’υ disse. Busquei consolal-o, e no dia immediato, ao amanhecer, parti para cá. Elle acompanhou·ine meio caminho, onde nos despedimos. Soube depois não haver elle tornado ã casa, desconfiando-se que tenha sido assassinado e roubado, porque elle trazia comsigo uma quantia impor­tante e papéis de valor. Hoje recebí a noticia de ter vindo uma ordem de prisão contra mim corno auctor desses crimes.João, triste, abaixando a cabeça, disse á meia voz :— Insoudaveis arcanos da Provi­dencia 1— Ah 1 tornou Alvear, exaltando- se, poderei eu crer nessa providencia? Luctei toda a minha vida contra a tentação do roubo, venci-a sempre, e a recompensa é ver hoje o meu nome injustamente maculado 1 Não, a ideia da justiça de Deus fugiu-me da mente, e eu quero a morte como o termo, o aniquilamento de uma vida condem- nada á desgraça e á vergonha.— Não se altere, tornou .ΤοΊο. escute-me; conversemos ainda. Con­templando a magostado desse esplen­dido panorama que nos cerca, a har­monia sublime que por toda parte se manifesta nas obras da creação, a belleza arrebatadora do manto azul do firmamento, fina cortina de gaze corrida entre a nossa vista e a immen­si da de, onde rolam infindos mundos, radiantes de esplendor e vida; medi­tando sobre os innocentes amores des­sas innumeras familias de alados cantores, que encantam cora seus ternos gorgeios estas solidões, poude algum  dia o senhor acreditar, que tudo isso fosse uma obra do puro acaso ?— Não, nada na natureza se fez por si mesmo. Deus existe, mas tem sido commigo bem cruel.— Quem lhe affirma que esta prova, por que passa agora, não será o mo­mento opportuno, para que se mani­feste comsigo, bem patente, essa jus­tiça que agora nega ? Luetou toda a sua vida contra a tentação ; se accu- sado agora, apezar de innocente, essa sua innocencia for reconhecida e pro­clamada pelos homens, quando o se­nhor se ju lg a  irremissivelmente per­dido, não virá isso confirmar-lhe a crença na existencia da força que

rege os destinos do mundo? cesse  pensamento fortalecido não lhe virá dar mais animo para proseguir na lucta, que até hoje tein sustentado ?0  seu suicidio vem, pelo contrario, m aculai-lhe o nome, fazendo qne se suspeite, que o senhor não era inno­cente da falta que lhe imputam. De­fenda-se até a ultima hora, o deixe que Deus decida.Eu vejo que o senhor acredita na itninortalidade da alma humana. Ra­ciocinemos. Nós vemos na Terra indi­viduos bons e individuos máus. Seria possível que Deus, tão poderoso e tão sabio, fosse injusto? Não, a injustiça é filha do nosso atrazo. Mas, se Deus é justo, porque nascem uns com pro- pensões viciosas e outros com inclina­ções para o bem?Só ha uma theoria que responde satisfatoriamente a essa pergunta, é a que nos ensina que esta não é a nossa primeira nem a nossa ultima vida, que nós já  vivemos na Terra ou em outros mundos, e ainda viveremos aqui ou alhures, com outros corpos, para purificarmos-nos de nossas im­perfeições pela lucta, pelos soffrimen- tos. Cada nina de nossas vidas é um cadinho, em que o nosso espirito vem deixar uma parte de suas impurezas. Encarnando-se, nosso espirito traz os .sentimentos que o domiuatn, os bons que o sustentarão, os máus com que elle tem de luctar. 0 senhor pediu essa prova ; com os seus sentimentos bons combate essa ideia de rapina que o obseda, legado, não se offenda coin isso, de suas outras vidas. Os espíritus estão em continua relação comnosco ; ha entre elles bons e máus, amigos e inimigos ; é um inimigo seu quem lhe suggere esse sentimento repulsivo do crime ; são seus amigos que o auxi­liam no combate. Não fraqueie, re­sista e vencerá.— Ali 1 Que vergonha 1 Meu Deus 1 Preso por assassino e ladrão 1— Tenha fé, retorquiu João conT um tom de profunda convicção, eu tenho toda a certeza que o verdadeiro criminoso será descoberto.No meio do silencio profundo que então reinava, ouviram ambos uma voz bem distincta de mulher dizer de fóra ;— Obrigada, João !— Que é isso ? perguntou Alvear sobresaltado, indo á porta.— Algum a ave retardada que re­gressa ao ninho.— Pareceu rne urna voz humana.— Illusão, disse o solitario sorrindo; a esta hora ningem scapproximadesta morada frequentada pelas almas do outro mundo. Vamos; eu o acompa­nharei esta noite.0 luar estava m agnifico; o sitio ficava a uns 3 kilometros, e os dons foram dormir no sitio de Alvear; onde o velho desenvolveu-lhe todo o seu thesouro de doutrina, que derramou torrentes de fé e de esperança na alma do moço.A ’s 7 horas da manhan chegou o subdelegado do districto, amigo de Alvear, que abraçou-o, e com a voz alterada lhe disse o que havia. Viera ordem de Manaus para prendei o por suspeitas de cumplicidade no desap- parecimento de Jerónimo Rios, que se suppunha fora assassinado. As sus­peitas baseavam-se em ter havido poucos annos antes um resfriamento de relações entre os dous, e ter Alvear ido á casa de Rios e sabido com elle , não tornando este á casa.— Eu creio na sua innocencia,disse o receuicbegado, como ua minha.p.o- pria· Vim só, c quero que me conte tudo, pois hei de fazer o possível para descobrir o culpado.Alvear narrou-lhe tudo minuciosa- mente ; a indisposição que tivera com Rios havia 5 anuos; o modo uinigavel por que este recebeu-o ; o fim de sua * visita, documentado com a carta do

seu correspondente e o recibo passado pelo desapparecido; o modo despreoc- cupudo com que elle voltou á sua casa, como podiam attestal-o os aggregados, que o acompanharam na sua volta pelo rio.T inha, porém, Alvear de ir a Ma­naus e seguiu com o subdelegado para o Jatnary, onde deviam aguardar a chegada do barco a vapor, que os levaria á capital da provincia.Quando, pallido e com os olhos cheios de agua Alvear abraçou seu velho conselheiro, este repetiu-lhe ainda :— Tenha fé; Deus o salvará.*
*  *Na margem esquerda da barra do Jiunary erguia-se, na época a que nos referimos, uma grande casa de palha, onde se fornecia pousada aos passa­geiros, que ahi vinham  esperar a chegada do barco a vapor, que fazia viagem de ida e volta para a capital.O barco estava carregado e partia no dia seguinte. Varios negociantes ahi se achavam reunidos e conversa­vam sobre seus negocios. A lvear, que havia chegado na vespera, estava sentado a uin canto, cabisbaixo e pensativo, scisinando na dolorosa si­tuação em que se achava, suppondo 1er em todos os semblantes uma re­pulsão, que talvez só existisse em sua imaginação.— Sr. Alvear, disse o subdelegado, que coin elle viera, vamos para a meza, são horas de alm oçar; deixe-se de criançadas ; seja homem.

[Continua.)
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(iContinuação)E  estremecendoe transfigurando-se, accrescentou com voz estertorosa :— Mesmo assim é preciso para que o demonio não me apanhe sósinha.— O demonio não volta mais, aífir- inei com segurança ta l, que a moça encarou-me de olhos arregalados, e balbuciou :E ’. . .  agora eu tenho a meu lado o meu anjo da guarda.— E onde estava elle? perguntei para explorar a profundeza de sua perturbação mental.— Estava ausente, tinha ido fazer uma viagem lo n g a ... muito ranga, quando chegou já era tarde.A h 1 Porque se demorou tanto ? accrescentou soluçando.Podia eu hoje ser ainda urna alma pura, podia ser... mas não devo fallar nisso 1Já  o dia vinha amanhecendo, e eu precisava sabir, para cumprir as or­dens de meu avô.Convidei M argarida a voltar para seu quarto, e ella prompta a fazer tudo o que eu queria, seguiu corn- tnigo para o quarto, onde deixei-a. recorninendando-lhe que não sahisse, sem que eu a chamasse.Por segurança, chamei uma preta velha que tomou couta de nós em crianças, e, depois de lhe dizer que Margarida estava louca, recommen- dei-lhe que a vigiasse, porque uuda lhe acontecesse.A pobre velha ficou consternada com a minha revelação, pois que nos votaVa amisade como de mài.Consolei-a, quanto pude, dizendo- que loucura é molestia que se cura, e sahi.De volta a meu quarto, preparei-me de armas, carregando de novo minhas

pistolas, e parti para a casa do va­queiro, cujo filho era meu pagem.— José. Vae á casa do Sr. Antonio Bento, e dize-lhe que senhor velho precisa fallar-lhe. Eu te espero de­baixo da gaineleira, que fica no cami­nho. Vai e volta depressa.0  rapaz sal i i u correndo, e no fira de um quarto de hora veiu dizer-rne : que Antonio Bento sahiu de casa pela madrugada, para viagem longa.— Pois eu e tu havemos de desco- bril-o, ainda que seja no inferno; disse ao rapaz.— Vou já  ver dous cavai los, na estribaría; e daqui a meia hora pode­mos partir.— Pois sim, e nem uma palavra.Eu bem sabia que José era mudo,quando se tratava de negocios meus ; mas quiz sempre ad vertil-o.Em menos de meia hora estavaraos a cavallo, armados como é de costume nestas terras, quando se viaja, embora não haja malfeitores.Para onde iamos ? Para onde foi Antonio Bento.Mas para onde seguiu este ? Ou seguiu para o Norte, em procura de seu tio Joaquim Bento, homem que tein fama de valente e mora na ribeira do Riacho dos Porcos, ou seguiu para o sul, em procura de Manuel Bento, seu primo, que mora no Trahiri, e que passa tambera por valentão.Na estrada real é que poderei sa­ber qne direcção tomou.Picámos os cava Hos, e ao sabir do sol chegámos a uma casinha, na beira da estrada geral, e sita a duas leguas ao sul da fazenda de meu avo.Appareceu-nos um rapasote, que nos perguntou se queríamos algum a cousa.— Queremos saber se por aqui pas­sou, de madrugada para cá, um moço alto, cheio de corpo, claro e bem apessoado, montando um cavallo cas­tanho de frente aberta e arregaçado das mãos.— E ’ o Sr. Antonio Bento, mordomo do Sr. coronel Thomaz de Amorim?— Elle mesmo.— Passou por aqui ao romper do dia, quando eu chegava do matto, onde tinha ido caçar tatús.— E não lhe disse para onde ia?— Disse-me que ia ao Trahiri, de ordem do Sr. coronel.Estava na pista do miserável.Antes das 10 horas do dia, passei ^  por este logar, e fui ás 11 horas des­cança·· na fazenda dos Macacos.Soube ahi que o meu homem pas­sara por volta das 9 horas, o que lhe dava duas horas de avanço.Logo que o sol quebrou o calor, partimos dos Macacos, e pelas oito horas descobrimos no pateo da fazenda do Cupim, o cavallo que meu avô dera a Bento, postando, peiado.Estava seguro o meu homem.Depois que todos dormiam naquella fazenda, atravessei pela frente delia, e fui pousar na matta.Não dormi. Tinha n’alma uma sede de sangue, de vingança, que me fazia parecer eterna aquella noite.Ao romper do dia ouvi o tropel de um cavallo. Era Antonio Bento.Tomei urna das pistolas, e quando elle me viu, já  eu tinha seguras tu redeas e feito estacar o cavallo.O infame, assim que rne reconhecei saltou em terra, e vendo que eu se­gurava uma pistola, exclamou :— Que valentia! matar um homem desarmado 1Sem lhe responder, tomei a out pistola, entreguei-lli’a , e disse:— Defenda-se.Não se fez de rogado, e1 liando a pistola, como fiz ! estendeu o braço no mesmo ' eu, e simultaneamente disp. armas.
[Continúa,].
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«9ia lai/. ν«»ϊ &β··ι* u « lu n tc r îii lÎM iie ô e N  île  «‘ .s j í í v í í í í i .w.—0  Sr· Mathieu FudUr publicou 110 
Meclium and Daybutuk cl·· Foudres urn artigo sobre u assumpto á que se refere a épigraphe supra, do qual o 
Messager de 15 de Junho fez o resumo, que trasladamos para as nossas co­lumnas.« Os que não conhecem o Spiritis- mo, não podem absolutamente com- prehender a possibilidade de mu espi­rito tornar-se visivel e fazer mover objectos materiaes; elles se admiram de que os espíritos, caso se manifes­tem, não o façam em plena luz, como fazem na obscuridade. A resposta a esta objecção é que os espíritos uão são omnipotentes. Eu e todos os seres humanos não somos senão espíritos encarnados, que, despojados na morte * de seu en voluero carnal, continuam a ser espiritos, visto que não é o seu templo terrestre ou a sua roupa que faz de cada uru del les um ser humano, como não é a perda do seu envolucro que os faz ser espiritos. O homem ou o espirito que subsiste depois da sua transformação, é o mesmo homem ou espirito que vivia antes ; e se o espi­rito adquire depois de seu desprendi­mento certas aptidões, em compensa­ção perde outras e, em particular, a faculdade de ficar em contacto com suas substancias materiaes.Se elle quizer readquirir esse poder, precisa de materia, e como ella lhe falta , pela subtileza da que constitue seu corpo íluidico, elle vai tiral-a dos espiritos encarnados. Para obter essa materia é necessário que um certo numero de pessoas sympathicas umas ás outras, meia duzia por exemplo, se reuna ein sessão; o espirito desen­carnado manipula e concentra então a exhalação ou emanação da materia viva produzida por seus corpos. De­pois elle se reveste momentaneamente com ella , e chega assim a tornar-se visivel com a figura que tinha na terra. Uma vez qüe obteve esse resul­tado, elle pôde conversar, escrever ou tocar um instrumento.As pessoas que não estão fam iliari- sadas com estas questões, objectarão que uão temos provas de que os espi­ritos subtraiam realmente essa mate­ria dos assistentes, pois que ellas não a veem escapar-se de seus corpos. 

i Mas, apezar de ser essa operação •invisível para nós, não nos é diííicil provar, que são os assistentes que fornecem a m ateria. Sómente os espi­ritos tèm a vencer grandes difficulda- des para concentral-a ; e elles affir­mant que a luz produz um eflfeito de desagregação, que muito prejudica â operação, porque quando elles a reu­nem, essa materia constantemente tende a se dissolver e espalhar-se na sala em particulas invisíveis. Se snb- mettermos um pedaço de gelo á acção do calor, não poderemos conserval-o
* <’ no estado solido; quem nos diz que a luz não exerce a mesma influencia ' sobre essa outra substancia ? Nós sa­bemos que ella produz o movimento, pois que o radiómetro o demostra, pondo se em movimento logo que um \ raio de luz o attinge. A experiencia chimica do hydrogenio e do chloro que se conservam como simples mis­tura até que sejam expostos á luz, para com explosão produzirem o acido chlorydrico, fornece-nos um exemplo que nos demonstra iucontestavelmente o poder da luz."i Observamos que uma certa catego­ria de espiritos póde facilmente se communicor e produzir phenomenos physicos em uma semi-obscuridade ; que outros, ao contrario, exigem a mais profunda, excluindo até o mais tenue filete de luz natural ou arti­ficial.Oremos que isio depende do am­biente, da maior ou menor quautidude de força fluidica que os espiritos po­

den colher das pessoas presentes e de 
soas disposições muraos. »Segundo diz Ailan-Kardec, acres­centa o Sr. B. M artin, auctor do re­sumo, a communhão de pensamento, a unidade de intenção, de vontade, de desejo e de aspiração, serão sempre o mais poderoso auxilio que prestare­mos á manifestação dos espiritos.

O e i í í c n i i e i r o  i n f i e l . —Le S p i­
ritisme, de Pariz, de Julh o ultimo, publicou o seguinte facto, que resu­mimos :Um joven de boa familia foi reco­lhido ao hospital militar de R ., e fallecen dep ds de um curto tracta- mento. Poucos dias antesdesua morte, fora-lhe entregue da parte de sua fam ilia, residente em outro pour,o, a quantia de 200 francos em ouro, que elle, sem avisar á directoria, collocou em seu cinto.O enfermeiro que lhe velava á c a ­beceira, sciente de tudo, achou que ali se lhe apresentava uma boa occa- sião de locupletar-se á custa de quem já  não podia denunciar; e fel-o.Mezes depois sentiu elle que suas pernas inchavam de um modo inquie­tador, e como tivesse ouvido fallar das curas que estava obtendo um medium do lu gar, aiuda que nada conhecesse de spiritismo, foi ter com elle.Feita a consulta, um espirito se apossou do medium e escreveu o se­guinte :« Te apropriaste do meu pequeno thesouro; roubaste-me, suppondo-te só, quando eu estava ao teu lado; occultaste o dinheiro em tua camara. Eu não sou máu ; podia perder-te, mas não o faço, com a condição de remet­ieres sem demora essa quantia á m i­nha fam ilia, que delia necessita. Fal-o sem perda de tempo. Não me vingarei de ti ; não o quero ; só desejo provar-te que os espiritos existem ; pois creio que isso exercerá benefica influencia sobre a tua vida, detendo-te á borda do precipicio. Para provar-te a acção que exercemos sobre certas naturezas, afianço-te que tua enfermidade des- apparecerá, logo que tenhas cumprido o teu dever de homem de bem. »Espantado e confuso, o enfermeiro remetteu a quantia roubada ; e alguns dias depois a inchação de suas pernas tinha desapparecido como por encanto.E ’ um facto authentico, attestado pelo S r . Ginodeau.O espirito eífectuou a cura pelo mesmo processo de que se servem os magnetisadores, o emprego de fluidos, cujas propriedades curadoras ainda tão mal conhecemos.No facto acima narrado vemos uma grande vantagem resultante do co­nfiée1’ mento do Spiritism o, da doutrina que nos ensina que nem um dos nos­sos actos escapa ao testemunho dos invisíveis que nos cercam, e têm a faculdade de denunciar-nos áquelles com quem convivemos.Foi uma esplendida lição para o enfermeiro infiel.

R e c e b e m o s .  — E l Bien Social, importante periodico publicado pela

Sociedade Philaut ropica Mexicana, sob a direcção do Sr. Francisco Sosa.Traz esplendidos artigos de sciencia e inoral, e é de distribuição gratuita.Agradecemos e pedimos permuta.— Abolicionismo e clericalismo, com­plemento á carta enderessada á S. K x. o Sr. Dr. Joaquim  Nabuco por R. Tei­xeira Mendes.Agradecemos.— Disc urso pronunciado pelo Sr. Juan Hoffman, secretario da Acade­mia internacional dos estudos spiriti- cos e magnéticos de Roma, na sessão de 9 de Setembro ultimo no Congresso internacional dos Spiritas em Barcel- lona.Agradecemos.— Nuevos Experimentos sobre la 
Fuersu Psíquica, por W . Crookes, versão hespanhoía por F. R . S .. feita por-conta do Centro de Propaganda spirita de Buenos Ayres.Agradecemos o exemplar com que fomos mimoseados.

II a l é m - f l im u loMedium, D. M . Monteiro — Grupo Deus, Fé e Caridade—Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1888.Já  resplendente de luz desponta a aurora da felicidade. Bemdicto seja o Pai Celestial que vos concede essas tantas graças, que se derramam sobre a Terra, e com tanta frequência estão sendo notadas em todos os pontos !Tudo denota serem chegados os tempos com tanto amor promettidos pêlo divino mestre, ha já  tantos sécu­los, durante a sua vida terrena tão cheia de dedicação. E ’ preciso, porém, que de vós parta o esforço para corn- prehenderdes a vossa posição nos tem­pos que correm ; do contrario não podereis aproveitar os beneficios que recebeis continuamente ; puisque tudo se vos mostra claro, tudo vos convida a cam inhar para a perfeição. E ’ tempo de cuidardes do vosso progresso moral; não vos affasteis, não troqueis a luz pelas trevas, porque ai daquelle que assim o fizer 1 bem dolorosos serão seus soflrrimentos.Deus que tanto vos dá, o que exige de vós, a não ser boa vontade? Os amigos que vos rodeiam, o que mais pedem que a modificação das vossas paixões frivolas, que vos afastam das moradas bemaventuradas ? Ide, meus bons amigos ! procurai ao? poucos ir-vos dominando afim de destruirdes as causas dos vossos soffriinentos, e já mesmo nesta vida começardes a gozar; pois Deus é justo e nada esquece.Avante pois, não sejais descuidados, porque não sabeis se o dia de amanhan já será tarde ; o futuro pertence a Deus, e não o podeis prever.E vós, spiritas sinceros, sede os executores das palavras divinas, en- sim i pelo exemplo da vossa conducta, meio seguro para attingirdes a perfei­ção ; lembrai-vos que a vossa respon­sabilidade está na medida dos conhe­cimentos que adquiristes.

■■■*■■. i  ............ ........... i wwimiu-l_ii. iBtmAmai-vos m utuam ente; sede na Ferra os apostolos da caridade moral, a mais santa e mais pura aos olhos do Creador.Deus vos illumine e abençoe.
Pi.ui.0 .

D ’a l é m - T u m u l oMedium, D. M . Monteiro — Grupo Fé e Caridade— Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1888.A paz de Deus seja em vosso centro.Tudo cam inha, pois a promessa do Divino Mestre não póde ser desmen­tida ; Deus assim o quer, e sua von­tade está acima de todas as vontades. O Spiritismo progride e progredirá sempre, se a fé e a boa vontade dos seus apostolos se conformarem com as inspirações de seus guias. Ensinai pelo exemplo; sêde incançaveis na obra, nunca imiteis aos phariseus que diziam boas palavras, mas tinham os corações vasios e as almas repletas de corrupção e Je  impurezas, afim de não serdes tão ou ainda mais culpados que elles. Deus é bom ; Elle vos guia e vos mostra a realidade das cousas ; a cada instante exemplos frisantes surgem aos vossos olhos ; nada vos falta, po­deis seguir sem receio de tropeçar, porque a luz que vos cerca, é pura, abundautissima, e nada conseguirá obscurecel-a.Ensinai a amar a Deus, fazendo de sua sagrada lei uma religião santa, cujo desempenho vos está confiado.Disso depende a vossa felicidade e a daquelles que, junto a vós, vierem colher tão altos ensinos.E ’ grave a vossa responsabilidade, ma? serão grandes o merito e a graça que recebereis.E vós que procuraes a luz, appro- ximai-vos e aproveitai esse tempo precioso, afim de uão serdes surpre- hendidos como as virgens descuidosas, que se guardavam para a ultima hora, o sofifreram as consequências de sua negligencia. Buscai com toda a bôa vontade, e achareis a chave que abre a porta da verdadeira vida, e o con­solo de todas as dôres.Deus vos illum ine.
Um affeiçoado.

O S O L I T A R I O  RO A L T O  

M A D E I R ACONTO S P IR IT A  E DE C O ST U M E S
POR FREQ

[ C o n c l u s ã o )Todos tomaram assento ao redor de uma grande meza, collocada no cen­tro da casa, sobre a qual fumegavam appetitosos guizados de tartaruga e peixe, e um assado de anta, carne sa­borosíssima, superior á do porco do­mestico. Servia aos hospedes um ho­mem de meia idade, typo indiatico, flegmatico como todos os indios man-
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sos do Amazonas. Joaquim era o seu nome, mas todos junctavam-lhe o cognome Assaiiiy, por causa da sua paixão por essa bebida.0 almoço ia em meio, quando um novo hospede entrou na sala. Era o solitario do Alta Madeira,. Seu ar so­lemne denunciava, que se havia pas­sado algum a cotisa de extraordinario. De pé, coin a voz pausada e firme, di­rigindo-se ao subdelegad j que occu­pa va a cabeceira da mesa, elle disse:— Senhor juiz, eu venho esclarecer a justiça sobre o assassinato do m ala­venturado Jerónimo Ilio.Todos se erguera rn espantados e niara m -no.— Eu sei, continuou elle, onde o corpo está sepultado. Está juncto a um umbuzeiro pouco afastado da es­trada, a me i o caminho da casa de Ríos a este ponto; e quem o enterrou a h í,foi aquel le homem—apontou para o indio Joaquim Assahy.— Mas não fui eu quem o matou, respondeu o indio, pallido como um cadaver. Eoi o S r. André Turbio que fez isso, e me obrigou a ir com o seu escravo Pedro euterrar o corpo no inato.Os soldados da escolta que viera de Manaus, tiveram ordem de não deixar sabir alguém; e a auctoridade dirigiu-se a Joaquim ;Narre-nos o tacto, corno se deu; nada occulte, e nada tema.Joaquim continuou, um pouco mais animado :— Eu estava juncto á estrada ti­rando seringa, quando vi passar o Sr. Alvear com o Sr· Rios. Não me importei com isso e fui continuando no meu trabalho. Carca de meia hora depois, já me achando eu mais afas­tado, ouvi alguém pedindo soccorro e dizendo :— Não me mates, miserável la ­drão !— Corrí para a estrada e vi o Sr. Rios cabido e o S r . André Tu ri no ti­rar-lhe do bolso uma carteira e papéis e guardal-os.Não tive animo de dizer nada. Elle se ergueu e, vendo-me, atirou-me com duas moedas de prata, dizendo ;— Toma para matares o bicho. Se fores prudente, terás maior paga; mas, se por ti se vier a saber disso, iica certo que esta faca te fará nunca mais denunciar a outro.— E lie assovion, e Pedro que es­tava perto, appareceu. Entãi elle maiulmi-nos enterrar o corpo em cova bem funda. Nós o sepultamos juncto do umbuseir .. Agora eu peco que me livrem do Sr. Turbio, que é um ho­mem do diabo.— Nada temas, ficas com nosco, res­pondeu a auctoridade. E sabes onde está Pedro agora ?— Está perto, vai pela estrada, esteve aqui ainda lia pouco.Mandou-.se-lhe no encalço, e en­contrado, elle se apresentou. Era urn creoulo, ainda muito moço e bem fallante. Seu depoimento, depois de muita reluctancia, devida ao terror que lhe inspirava seu senhor, con­firmou em tudo o de Joaquim.Duas praças ficaram guardando os dons cúmplices do crime, e o subde­legado com os seis restantes e alguns homens de confiança dirigiu se ao estabelecimento de André Turbio, rio abaixo. João, ao embarcar em sua canoa para tornar ao seu sitio, disse, ao despedir-se de seu amigo Alvear:Então existe on não uma Provi­dencia, guiando os negocios dos ho­mens?— Sim, respondeu o mancebo,abra­çando-o, e tem na ferra anjos encarregados do cumprimento de seus santos decretos.Houve algum a imprudencia da parte da auctoridade em ir assbn in ­timar a ordem de prisão mesmo em casa de Turiap, por todos reconhe­

cido o m o  homem mau e rixoso, e que tiiiha em seu serviço cerca do JU homens, na maioria soldados escusos do serviço, turbulentos e destemidos. Felizmente todos tinham seguido em uma expedição com Alvaro, filho de Turbio, e só estariam de volta polas ü horas da noite. Só se achavam eia casa André fu rin o ,sua mulher e unia criada negra.Contrariamente noque se esperava, Turbio acovardou-se e, informado do depoimento dos seus dons cúmplices, cahiu em profundo abatimento, <’ confessou sua falta. Como fóra de .m elle disse :— Ja  não posso.Ha dous mezes qii'1 o espectro de Rios nie persegue por Ioda a parte, ameaçando aniqui- lar-ine.— Eram õ horas da tarde, quando elle partiu com o subdelegado e a escolta pura o Jatnary.afim  de seguir pura Mnnáus na manhã seguinte.I)tíixeinol-os partirem ao seu des­tino, e demoremos-nos no sitio de André 'furino. -·.<·- *Era de alguma importancia o esta­belecimento de Manicó; além do cautelan, baunilha, cacau, ipecua- con ha e salsa, dahi se exportava mi­lho, de que havia grandes plantações, 
bananas, e peixe salgado. A casa de vivenda d; familia, afastada da praia, era de paredes de barro reboucadase caiadas, mas coberta de palha, era uma casa grande e de bonito aspecto. A ’ cerca de õOO metros delia viatn-.se as palhoças dos aggregados.A\s 9 horas da noite chegaram os exploradores extenuados de fome e de fadiga. A lvaro, sabendo o que se ha­via passado, ficou cotno uma fera e vociferou contra a covardia do pai, o a incuria da mãi e da criada, que não correram a avisal-o, fosse como fisse. Elle resolveu ir com os seus ás 2 horas da manhã assaltar o pouso do- Jainary e arrancar seu pai das mãos da ju stiça . Destribuiu armamento ã sua gente e mandou-a comere dormir, para estar prompta na hora aprasada. Duas gramles canoas os conduziríam, e a distancia de menos de 7 leguas seria vencida em menos de 2 horas.Tolos se recolheram, elle só, com a cabeça em fogo, passeou por algum  tempo em frente ã casa, e depois, já  prompto, foi sentar-se na borda de uma. das canoas, como querendo por sua anciedade precipitar o curso do tempo. U cansaço fel-o dormitar, mas de subito foi de&pertado por uni a la ­rido horroroso ; a plantação ardia, os homens da fazenda despertavam meio-queiinados de suas palhoças in­cendiadas e, ainda tontos de somno, corriam semi-nus em todos os sen­tidos.— Os Rarintintins ! Demonio I bra­dou o ti 111 o de Turbio, eugatilhando sua espingarda.Eram, coin effeito, elles, esse fla­gelle dos habitantes doMadeira abaixo do Jainary, hoje muito reduzidos pelas perseguições que por todos os modos lhes promovem, mas então para todosum oifect» de horror.Não havia anno.)em que elles não apparecessem, in­cendiando,matando e destruindo tudo com uma sanha feroz. São anthropo- pliagos e excessivamente cruéis. A ta­cam de preferencia desurpreza, esco­lhendo a noite para as suas satánicas proezas, e por meio de inedias accesas presas ás suas Hechas ateiam o incen­dio nas casas e plantações.Um pedaço de panno grosseiro passando-lhes por entre permise prendendo-se á cintura é o seu vestuario unico ; seu rosto e corpo são cobertos de traços negros e figuras, que os tornam hediondos. Elles não se batem a pé firme, mas saltando para um e outro hado, afim de impedir que lhes façam pontarias. Durante o combate levantam uma

j grita  medonha, para intimidarem aos ¡ contrarios. Elles tinham visto a par- ! tida e o regresso da expedição, e contavam com o cansaço dos traba­lhadores, para surprchendel-os.A lvaro, vendo em chaminas a casa de sua fam ilia, lembrou-se de sua velha mãi e correu para lá. Oh ! des­espero ! As portas estavam arromba­das, as infelizes,ama e criada, tinham sido surprehendidas durante o somno e arrastadas para as breabas por esses canibaes.E lle  conseguiu reunir sua gente e avançou contra os selvagens, que se iam retirando. Em um descampado, do vermelho clarão do incendio, os indios acossados empenharam com­bate. Um debes, chefe, estava no meio do terreno, fazendo face aos as­saltantes. As balas pareciam respei­tai-o ; mas afinal um ex-soldado en­viou-lhe uma diretamente ao peito ;o  selvagem cambaleou, estendeu oarco; sua flecha partiu e atravessou a g a r ­ganta do seu vencedor. Elle também caliiu, e o combate tornou-se furioso, pois séria uma vergonha para a tribu inteira deixar o cadaver de seu chefe em poder do initnigo. Um selvagem avançou, protegido por tumi nuvem de flechas e ameaçado pelas balas contrarias, pòz o cadaver ao hombro e partiu ; uma bala derrubou-o, outro selvagem substituiu-o e com o corpo ás costas ganhou á inata. Tudo cessou por parte dei les, e os malvados des- appareceram como os phantasmas de um sonho.Os perseguidores embrenharam-se atraz delles, mas era inútil, não os encontrariam.O dia surgia, e o plano de Alvaro fora aniquilado por um poder desco­nhecido.D’alii a pouco o barco a vapor se aproximava da praia. Nada mais ha­via a fazer-se ; a destruição estava consumada, e ir no encalço dos selva­gens era perder tempo inutilmente. Ao ouvir a narração do que se passára, André Ttirino, que não quiz sabir do seu camarote, exclamou com accento lugubre :— Estás vingada, sombra de Rios ! Estás vingada; en sou um desgraçado.Ninguém mais conseguiu arran­car-lhe uma palavra até Manáos.
*

*  *Tinha decorrido um mez depois dos ultimos acontecimentos que acabámos de contar. João acordára triste e, sem s.*ber porque, tinha vontade de chorar. Alvear chegara na vespera, e narrara · lhe o que se havia passado na capital. André Turino estava louco, ora fu­rioso, ora buscando um escondrijo, dizendo que o phantasma de Rios o queria arrastar para o inferno. O ju l­gamento fora suspenso.O velho boliviano, companheiro do solitario, acabava de chegar do inato, onde fòra preparar uma armadilha para dar cabo de um veado, que lhe estava estragando a roça. Em lugar apropriado elle collocâra a espingarda com carga de bala e chumbo grosso, presa ao gatilho por uma corda que, esticada, a faria descarregar. U ani­m al, passando, se encarregaria dessa tarefa, pois não podia evitar o encon­tro da corda.Estava elle entregue aos seus tra­balhos culinarios, quando Alvear chegou e entrou a conversar sobre a doutrina, que tanto o havia consolado. De repente em frente a uma janella lateral, que ficava a algum as braças do mato, soou um tiro, e o solitario recebendo a carga em pleno peito, tombou dizendo :— Alvaro Turino, desgraçado 1Alvear e o indio tomaram suas es­pingardas para perseguirem ao assas­sino :— Não, disse o solitario com voz já pouco clara; é in útil, ineu trabalho

Xestá concluido, mens pais me esperam; entreguemos a Deus esse infeliz. Sr. A lvear, proteja a esse meu pobre companheiro e lembre-se sempre de seu amigo João Paulo.Tinha expirado. A dor de seus dous amigos se manifestava nas lagrimas abundantes, que derramavam. Ónviu- se então uma forte detonação ao longe, augmentada pelo éco da floresta.— Oh ! bradou o velho boliviano, o malvado foi punido por Deus, cahiu na minha armadilha.Foram ambos ao lngar coin outros visinhos, que haviam chegado, e en­contraram o cadaver do infeliz Alvaro ferido no coração. ** *Alvear fez construir no cemiterio de seu estabelecimento uma sepultura decente para encerrar o corpo de seu excellente amigo, o conservou com- sigo o velho companheiro deste. Seus' negocios foram bem, e depois de um anuo, elle desposou a filha de Rios, viuva de Alvaro Turino.Com os ensinos do solitario elle comprehendet! o que se passava com­sigo, e o pensamento que o atormen­tava desde criança, tinha desappare- cido.André Turino fallecerá louco em M anaus. K1M
Λ c a s a  iiinlassomltraila— «:»—

Dit. A. BEZERRA DE M EN EZES—«:»—
[Continuação)A  bala da delle errou o alvo, a da minha traspassou-lhe o coração.Arrastei-o para o mato, como se fosse um reptil, e enterrei-o n’ um for­m igueiro, encoinmendando-lhe a alma a Satanaz.Esperei a noite para viajar de volta, e, na segunda, passava por este sitio, sendo no boqueirão atacado pela onça.José disparou o tiro no terrível ani­m al ; porém errou e elle veiu sobre mim, ao tempo em que o cavallo de meu pagem disparava com elle, fu­rioso.O meu cahiu ferido, e eu pude m i­lagrosamente galgar a pedra onde me encoutrou.

rWmi!

<}

*
*  *Acabou sua historia ? Sr. Jo a ­quim de Amoriin.— N ão. Faita dizer-lhe : que ainda tenho sede de vingança, que pesa-me não ter o infame seductor de M arga­rida mais cem vidas, para eu ter o gosto de lh ’as tirar todas, e que tenho medo e horror de voltar para minha casa, onde a dor de meu avii e a  lou­cura de Margarida cavaram-me uma especie de sepultura no deserto.— O tempo habitual-o-ha a esse novo modo de vida, disse Leopoldo.— O tempo gasta tudo, Sr. Leo­poldo ; mas a presença do objecto amado priva-o de gastar o amor que será o meu tormento.— A julgal-o por mim, creio que tem razão. Ha sentimentos tão pro­fundos que só acabam com a morte.— Se Margarida morresse, antes de eu conhecer sua deshonra, que doce o triste felicidade seria para mim perpassar pela memoria as scenas de nossa infancia, e chorar urn amor perdido !
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Typographia do Reformador.


